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PORTO 43 DE DEZEMBRO. 


“PESSOAL 4 DMINISTRATIVO. 


A administração publica não atlingia ain- 
da, entre nós, o grau de perfectibilidade, ' a 
-que tem sido elevada em, muitos povos da 
Europa. Nem isso é para admirar-se. Temos 
arremedado a organisação social, q systema, 
+a doutrina e os. principios philosophicos pro- 
clamados, nos codigos das nações civilisadas, 
temos importado a esmo os desirmanados ne- 
“Jalbos das diversas e-contradictorias Lheorias 
«politicas e, governativas, que as assiduas Iu- 
-cubrações de insignes. estadistas produsiram 
«no seculo; passado, e, principios do actual; 
-não deye, ppr conseguinte, causar-nos estra- 
-nhesa . que o edificio, da nossa: constituição 
«administrativa, alevantado com elementos he- 
terogeneos, se nos apresente defectivo, in- 
«consistente, e monstruoso. 

Não durmamos, por tanto, á sombra dos. 
louros da gloria de possuirmos um codigo 
“Administrativo, nem levemos a religiosa ve- 
meração, por elle a ponto de o repntarmos 
«perfeito e acabado. Appliquemos-lhe «o ca- 
-martello de reforma, quando a  sciencia o 
r imperiosa, e os interesses geraes do 
paiz o reclamarem clamorosos. “o! 

As circumstancias dos. povos metamor- 
phoseiam-se pela incessante acção da desem- 
perrada roda do tempo. O espirito. humano 
tem rasgaúo diante de si um illimitado lo- 
risonte, e enriquece todos os dias'o já di- 


| 


fazer do: paiz uma individualidade politica, 
que se movnsó «á voz potente da lei, seja 
formado: por numerosos: fancionarios publ 
cos? Pedimos licença: para observar “que não 
basta isso. 

Tem porventura todos elles as: habili- 
tações scientificas indispensaveis para o cabal 
desempenho das gravosas e dificeis obriga- 
ções dos altos cargos, que orcupam.? Vem 
acaso uma: remuneração apropriada excitar- 
lhes ozelo, e aguilhoar-lhes a artividade, na 
realisação dos variados e fadigosos trabalhos, 
que lhes incumbem? Ha ahi alguma lei 
exequivel e efficaz, que galavdoe, com o 
accesso aos: graus superiores da jerarchia 
administrativa, a diligencia, a aptidão, e a 
inlemerata probidade do! empregado activo 
2-honesto, — e que estygmatise, “pelo con- 
trarió, com-as penas d'uma severa respon- 
sabilidado a incuria e a corrupção d'aquelle, 
que mancham. o seú carscter com as nodoas 
indeleveis do peculato e com a torpesa'igno- 
miniosa da prevaricação ? 

As exigências impreteriveis da -prospe- 
idade geral do paiz requeriam uma respos- 
ta afirmativa. Não podemos, comtudo, dal-a, 
porque a verdade a não comporta. A admi- 
nistração. não: promette' entre nós carreira 
esperançosa, segura, e lucrativa ás pessoas 
verdadeira e legalmente habilitados para 
exercel-a, porque os bachareis formados em 
direito veem na indepéndencia e estábilidade 
da nobilissima elucrosa profissão d'advogado; 
ou na magistratura: judicial mais allractivos 


latado ihesouro de suas conquistas com um e vantagens, do que nos logares precarios 


novo, tropheu; — condemna, por isso, ás ve- 
zes hoje o que hontem, applaudia frenetica- 
mente. À legislação não póde, pois, ficar es- 
«taciqnaria; — segue a lei geraldo progresso, 
8 acompanha os yÔos, que a razão desfere 
nas altos regiões «da intelectualidade , ve os 
passos vagarosos, mas constantes, que aso- 
“ciedade dá nas vias do aperfeiçoamento inde- 
«finitos, que, Deus lhe; traçon. 
dá E” necessario, por conseguinte, que o 
direito positivo d'um povo se aproxime cons- 
tantemente, «os dictames, da philosophia ju- 
ridica, para que possa um dia; coincidir com 
ella, e desprender-se do jugo, de velhos pre- 
conceitos e velustos prejuisos, que o tem agr 
lhoado ao poste do estacionamento. 
queremos com isto dizer que as leis devam 
de formular as, prescripções immulaveis do 
justo, sem, altender aos costumes e á civili- 
“ sação dos povos, que devem d'encaminhar pela 
estrada da justiça; — seriam, erro, funesto, 
Entendemos, todavia, que o legislador não de- 
"ve dobrar reverente o joelho diante de invete- 
-radas praticas o usos inmemorines,, para ado- 
ar assim q passado, e esquecer-se do, pre- 
sente e do fuluro. ss 
; Mas u que vem tudo isto? B'acaso ne- 
cessario modificar ow veformnar radicalmente 
o, actual godigo administrativo? - Péceu elle 
pela base, on sómente em algumas, disposi-| 
s menos importantes? Ja 
- igamol-o sem. rebuço, parece-nos que 
elle. lobora n'um vicio fundamental, que lhe 
faltaa móla-real de todo o mechanismo, que 
«leve dar-lhe vida e execução -— o funceio- 
nalismo. Cremos que elle, alravez do am- 
plo labyrintho, de vastas funcções e graves 
«encargos, que entendeu, deviam ser pruden- 
te e pontualmente desempenhadas, para que 
ordem social e melhoramentos moraes e ma- 
terias fossem mais alguma consa do que fal- 
Jozes expressões, se não lembrou, como con- 
inha, dos magistrados «que haviam de cons- 
tituir a; bicrarchia administrativa, e preen- 
her os onerosos deveres e Iranscendentes 
attribuições, que; lhes impunha, O que pa-, 
rece um enigma tem, a sua, explicação, facil! 
e satisfaloria. Vejamol-o. papo 
+ Que importa, que cada um, dos clos da 
cadeia d'aministração, que é destinada a 


ephemeros, e, para mada faltor, ntalretribui- 
dos da vida administrativa. 

Qual é poisso resultado inevitavel? La- 
mentamol-o ahi todos os dias em quasi 
todos os pontos: do reino, vendo o poder ad- 
ministrativo, sobre tudo no primeiro “grau, 
beneficioso por natureza, garante da  segu- 
tança individual por indole, e quertem por 
missão o progresso gradual da sociedade, 
distribuido pelas mãos de pessoas absorvidas 
na gerencia di seus proprios negocios, ine- 
ptas, turbulentas om despoticas, que o de- 
grudam e exantoram, o que o convertom, de 
benigno e proficuo, em inutil c oppressivo 
Nem deve  surprebender-nos que. assim 
succeda, Ha aki no paiz concelhos que dão 
no seu administrador mma. gratificação insi- 
gnilicantissima, que não póde  satisfazer-lhe 
as despezas urgentes d'um mez, e muilo me- 
nos as d'um anno. Ha-de talvez dizer-se que 
lã estão os emolumentos, para suppeir,a exi- 
qucado de ordenado [se semilhante nome 
lho compete] que lhe dáa vereação. um 
engana, porque: ba municipios em que elles 
são Dbagatellas e migalhas infinitesimas, que 


ceroso mal, que apontamos. 
Qual será então “o meio mais expedito, 
para pôr cobro «á impetuosa torrente de des- 
vantagens, que emanam do systema admi- 
nistralivo, que ahi. temos? Se nos não ch- 
ganamos, a organisação duma magistratura 
administrativa, resolvia o problema, A lei 
não deveria admittir para. administradores de 
concelho, nem para; conselheiros de dis- 
tricto, nem para gorernadores civis, senho os 
bachareis formados em leis, owos individuos 
habilitados com o curso d'aministração. 

Mas não era) tudo ainda. Era. tambem 
indispensavel fixar legalmente aos emprega- 
dos administrativos os premios e os castigos 
e regular-lhes as aposentações e as reformas. 
Chamamos a, attenção do snr. minist 
do reino sobre lão grave assumplo. 


é 
tempo de trabalhar em proldo progresso d'es- 
ta terra, e de libertal-a do marasmo adminis- 
tralivo, que abr a consome. 


não pódem' de fórma alguma remediar o ul-, 


PARTE OPPICIAL. 


SYrNOPSE/ DA! PARTE OFFICIAL DO DiAnio DE | 
Lisgoa n:º-36 pa/12De DEZEMBRO. 
MINISTERIO /DO REINO. | 
Decreto creando uma cadeira d'instraci 
primaria para o sexo feminino na villa de 
Uvar. « 
— Portaria ao governador civil do dis-| 
tricto de Evora para que em nome de S. M. El- 
Rei louve os vereadores da camara municipal 
da mesma cidade por haverem creado e inau- 
gurado no dia 29 de Outubro ultimo, anni- 
versario natalício de S. M, o Sor. D. Fer- 
nando, uma eschola nocturna gratuita, com 
o fim de ministrar os primeiros elementos 
dinstrucção primaria áquelles que, em con- 
sequencia das suas occupações e (rabalhos 
diarios, não podem concorrer ás escholas pu- 
blicas. 
— Outra mandando abrir concurso para 
o provimento do logar de guarda, 1.º of- 
ficial do jardim botanico da Academia Poly- 
technica do Porto, com o ordenado de 2006 
reis. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Decreto determinando que a escolha dos 
conegos professores do seminario patriarchal 
poderá recahir não só em doutores nas fa- 
culdades de theologia o de direito pela Un: 
versidade de Coimbra, mas tambem em ha- 
chareis formados e em quaesquer outros pres-| 
byleros, que, ou eslejam exercendo o, ma-| 
gisterio em algum dos seminarios dipcesanos 
do reino, ou tenham n'elles completado, com! 
distinção, o curso triennal de estudos eccle- 
siaslicos. * 
— Qutro apresentando » presbytero Joa- 
guim Maria de Souza conego na Sé patri- 
chal. E 4 


==. Outro nomeando o. bacharel Manoel 
José Botelho para o logar de procuradar 
regio da Relação dos Açores. À 
— Outro fazendo mercê do oficio. de 
escrivão e tabelião do juizo  ordinario: do 
Julgado de Proençava Nova, na comarca da 
Ceita, a Agostinho José de Azevedo. 
| — Aviso participando estar vagoo em- 
prego de oficial da secretaria do supremo. tri- 
bunal de justiça. 

MINISTERIO DA, FAZENDA. 
Aviso de se terem expedido ordens para 
pagamento no dia 13 do corvente dos: ven- 
cimentos do mez de Novembro das segnintes 
classes: bi 
Armada; nacional, é extincta Brigada 
|= Conselho de saude — Alfandega grande e 
municipal” de Lisboa — Juizes de direito 'e 
delegados — Consul em Tanger— administra- 
ção “geral do pestado. 
— Lista de bens qnacionnes para serem 
arrematados perante os governadores civis de! 
Villa Real o Beja no din 19 de Janeiro de 


| MINISTÉRIO DA MARINHA. 

| Decreto nomeando engenheiros navses 
lasse o" printeiro tenente graduado 
João Maria Bernaldo de Sampaio , e os se- 
gundos ditos conde de Linhares, João Victor 
Moreira, João Antonio Severo Oliveira e 
Antonio Cassiano Marques; e addido, o se- 
gundo dito, Luiz. Silverio de Faria. 

— Outro promovendo a 1.º tenentes do 
corpo de engenheiros navues os engenheiros 
navass de 3.º classe, João Maria Reinaldo de 
Sampaio, e o segundo tenente conde de Li- 
uhares. 

— Outro nomeando aspirante a enge- 
nheiro naval, o" aspirunte engenheiro cons- 
truclor: Marçal: Antonio, e addidos ao” corpo 
de engenheiros navaes na classe d'aspirantes, 
(o aspirante graduado João Perreira Prego da 


eme e mesa rar re nmpeeeim 


1860. i Ia 


Silva, e o aspirante honorario João Carlos 
Augusto de Carvalho. 
F — Relação dos oflicines e empregados 
civis fallecidos Tesde Novembro de 1858 até 
10 de Maio do corrente na provincia de 
Moçambique 3 

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Decreto abrindo um credito supplemen- 
tar de 19:0008000 reis a favor do ministe- 
rio dos negocios estrangeiros para satisfa- 
2er as ajudas de custo que forum concedidas 
a diferentes diplomaticos, 

MINISTENIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA, 

Boletim dos pregos correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções dos bancos e companhias, cursos 
de cambios e: preços dos premios de segu- 
ros maritimos na semana de 5 a 10 do cor- 
rente. 

— Mappa da entrada, existencia e preços 

dos cereses na alfandega municipal de Lis- 
boa no dia 6 do corrente. 
— Mappa do movimento do deposito 
do vinho e aguardente no Porto, e nota dos 
concelhos em que se fabricou aguardente no 
mez de Novembro. , 


INTERIOR. 


LISBOA, 13 DE DEZEMBRO, 


(Gorcesp. partie. do. Commereio do Porto ) 


Apesar de que alguns jornaes teem dito 
que já fôra nomeada a pessoa que deve re- 
presentar a nação. porluguaza no congresso 
europeu que vai ter logar em Pariz, somos 
informados de que ainda o governo não no- 
meou quem deve ser o representante de Por- 
tngal n'aquelle congresso. 

Diz-se que o conselho geral de instruc- 
cão publica vai oceupar-so da reforma da 
instrueção secundaria. 

O «Futuro» dando esta noficia faz-lhe 
umas breves reflexões, mas cheias de verdade, 
com as quaes ninguem poderá deixar de  con- 
cordar. 

= Esta reforma, diz elle-—não é assumpto 
pouco trabalhoso, nem de pequena importan- 
cia para O paiz 

A instrneção secundaria acha-se entre 
nós n'um estado deploravel. As disciplinas 
que se leccionam nos Iyceus estão anal or- 
ganisadas, e peior distribuidas. 

Os cúrsos dos Iycens nem correspondem 
completamente é ideia da sua creação, nem 
tem assumido a importancia, e creditos que 
mereceriam se tacs estudos estivessem bem 
e devidamente  organisados. 

Haja em vista 0 procedimento de algu- 
mas escholas superiores do reino, que não 
admilitm como preparatórios os exames fei- 
tos nos Iyceus, e sempre se tem opposto 
áquella admissão: Este procedimento 'só re- 
vela pouca confiança nas habilitações adqui- 
ridas nos Iyceu 
Não entraremos na questão melindrosa 
da vazão que assiste para as apprehensões 
e duvidas que apresentam as escholas su- 
periores, na sdmissão dos diplomas da ins- 
trução secundaria, O quo se Lorna necês-| 
sario é que acabem por uma vez estas du- 
vidas e desconfianças que se manifestam en- 
tro os estabelecimentos scientificos do paiz. 
O que se torna necessario, e alé urgente 
pura bem da instrncção, é que o governo, e 
o ennselho respectivo tratem de organisar a 
instrucção secundaria de modo que as habi- 
litações obtidas nos lyceus effeclivamente me- 
reçam « todos os respeitos, a consideração 
das escholas superiores. 

E" absurdo o que se está passando. Ha 
approvações do Iyceu de Lisboa como a de 
latim, logica, que são acceitas na eschola 
medico-cirurgica, em quanto o não são na 


a e re mera 


polytechnica. O exame de portugueze latim 
não é aceeito na polytechnica, em quanto é 
considerado na eschola do exercito, Na uni- 
versidade só se attende aos preparatorios do 
Iyceu de Coimbra; em Lisbon não se consi- 
deram as cartas daquelle estabelecimento ! 
E" como dissemos nm cahos, e uma embru- 
Ibada de que só resultam inconvenientes, 
e tempo perdido inutilmente para os alum- 
nos. 

Qualquer que seja porém a maneira por- 
que o conselho geral de instrucção encare a 
nova reforma, os estudos secundarios não 
ficarão devidamente organisados, nem os 
alumnos alcançarão eflectivamente a instrue- 
ção necessaria para os cursos superiores, 
em quanto a posição dos professores não 
fôr assegurada de um modo independente. 

E nós ainda accrescentaremos que o 
mesmo que acontece com os lyceus de Lis- 
bos e Coimbra se dá com os do Porto e to- 
dos os demais do reino. 

Constou ha dias que a commissão de 
inquerito do hospital de S. Josó suspendera 
os seus trabalhos. O) que deu motivo a este 
acontecimento segundo contam foi o seguinte: 

Requereu a commissão de inquerito uma 
relação das transacções entre o hospital e 
os devedores de legados pios em que houve 
rebate. Os empregados a quem «cumpria dar 
estes esclarecimentos, satisfizeram como lhes 
cumpria, á requisição da commissão. Pare- 
ce, porém, que o Sequeira Pinto não 
gostou de que os empregados livessem sido 
leaes, porque assim se começava a desfiar 
uma grande meada, e em consequencia d'is- 
to, a administração do hospital, dirigindo á 
commissão a relação que requisitára, acom- 
panhou-a de um papel no qual estranhava 
o procedimento dos signatarios da relação, 
dizendo que em tempo opporluno lhes faria 
sentir a sua estranheza. 

A commissão indignada com similhante 
ameaça contra os empregados do hospital, e 
tão indecorosa para a administração., não 
voltou ao hospital, e parece que deu parte 
no governo do ocenrrido, visto que assim fi- 
cavam tolhidos os meios que tinha. para pro- 
seguir no inquerito. 

Parece que isto se passou ha bastante 
tempo, e que pelo ministerio do reino ain- 
da não foram dadas as providencias.quo este 
caso exige. Pois é necessario que sejam da- 
das, porque é preciso que o publico saiba o 
que ha de verdade ou falso nas accusações 
que ahi se fizeram ao enfermeiro mór do 
hospital de S, José, e se forem verdadeiras, 
que à justiça faça o seu dever. 

A commissão de inquerito deve conti- 
nur com os seus trabalhos, e o snr, mi- 
nistro do reino deve dar com promptidão 
as providencias que são necessarias para que 
ella os continue. O snr. enfermeiro m 
com admiração geral, fez com que a com 
missão suspendesse os trabalhos que (inha 
encetado, faça w» snr. ministro continual-os, 
Devo-se saber se clfeclivamento existem alli 
culpas, o castigal-as rigorosamente se appa- 
recerem. 

Algumas casas respeitaveis de commer- 
ciantes hespanhoes desta praça teem subs- 
cripto com boas sommas para a guerra da 
Afi A subscripção continua, e promette 
subir a uma quantia relativamente importante, 
attendendo-se a não serem muitos os nego- 
ciantes hespanhoes aqui estabelecidos. 

O «Jornal do Commercio» de hoje diz 
que tendo alguns jornaes inglezes afiançado 
que José Rogero, o heroico maritimo, que 
salvou muitas vidas no naufragio do vapor 
«Royal Charter», nas costas de Inglaterra, 
não é portuguez, mas sim da ilha de Malta, 
pedira informações exactas, e soube que ef- 
feciivamente assim era. Diz, que lendo á 
subscripção que promovera, por motivo, pre- 
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, Os; dous, esposos foram conduzidos para 
«a todos 05, sitios que 
os, officines da justiça examinaram ; virou- 
se tudo com q debaixo pára cima, e esqua- 
“drinharam por todos os cantos... é 
A mãi Smet estava pouco commovida, e 
por vezes so sora por. vêr que a bus- 
ca era infructuosa. De tempo; em tempo fita- 
va os olhos em seu marido, e parecia ora 
animal-o, a tem, firmeza, ora, ameaçal-o com 
olhos chammejantes. ; 
as aguas-furtadas quebraram taboas, 
porque a cal com que tinham tapado nume- 
xosos, buracos, pareceu suspeita nos exami- 
nadores. Gomtudo não.se encontrou nada. 
Por mais perguntas que O juiz fizesse 
ácerca do dinheiro ter desopparecido, não pôde 
obter da mãi Smet uma explicação, satisfa- 
ctoria. O alimpador, quasi desfallecido, encos- 
tavxa-se á parede;e não respondia. Coma pe- 
trificado, Linha os olhos obslinadamente pre- 
gados na trave em que eslava escondido O 
thesouto. Admirado da inutilidade da busca 
“dada, para descobrir o dinheiro; ronhado, que 
comludo devia estan | em alguma parte, O 
juiz mandou cessar a busca e descer a es- 
cada. q mgimadis6) 30h ( 
Os dous esposos foram conduzidos para 
p. salo de lyaz, 8,05 soldados desenrollaram 
as, cordas a nm signal que; lhes foi feito. 
E Quando o alimpador reparou n'essas 
cadeias. infamantes, soltou um grito Terri- 
vel e cahiu, meio desmaiado, em cima d'uma 
cadeira, , ç E 
Sua mulher, pelo contrário, considgrava 


esses preparativos com um sorriso) de des- 


“preso, como se n'elles só visse uma ameaça 


fingida. 
(0 5 Uma bltima, vez! disse o juiz com 
tom severo. Ahi estão, as cordas com que 
vos, amanrarão 3 mãos atraz dns costas. 
'Sereis conduzido, para. a cadeia, “atravez da 
cidade, como um malvado. Pela ultima vez, 
rogo-vos pelo vosso. proprio interesse que 
digaes a verdade. D'onde vos veio este 
ouro? 9 

O alimpador estava-meio morto d 
to; um suor glacial lhe humedecia a pallida 
testa, E; como se o terror lhe honyesse ti- 
rado, & .falla, tinha os olhos, fitos no: ebão, 
sam, consciencia, do que se passava em volta 
tello, 

— Então, 


cadora. + 7 
Um terrivel grito d'angustia se ouviu 
n'este momento.no gabinete visinho, e antes 
que o juiz podesse, acabar apergunta, pre- 
cipitou-se nasala gm mancebo, soluçando. 
D'uma vista d'olhos rapida como um 
relampago, abrangeu tudo o que o rodeava, 


que cahiu de joelhos diante do alimpador, 
plica e exclamou com voz. dilacerante : 


cede o dinheiro? Pelo amor de Deus fallai ! 


um sonho horrivel |» 
cebo, seus. cabellos. arripiados, o vineffavel 
dominio. da sopplica, que lhe  resplandecia 
nos olhos, tudo isso fez. tão profunda im- 
pressão no alimpador, quo; de repente se 
desfez em lagrimas “e bradonu; com voz tre- 
mente ; 


e sus-| 


fallnes? d'onde vos veio este 
“jonro? repetiu o juiz com voz alta e amea- 


8 sem duvida ouvira a pergunta do juiz, por- 
estendeu as mãos para elle em ar de sup- 
- Ob! meu. pai, meu pai, d'ondepro- 


Vós .poubardes | Vós: um malyndo |: Bolda- 
dos, cordas) Não, não, não é possivel é 


+ oO rosto; pallido como: a morte: do man-| 


— Mereceu-o ? moreceu-o 2 exclamou, 
Paulo, arrancando os enbellos com desespero. 
Mas o pai Smet levantou-se, enxugou 
as lagrimas quer lho escoreciam 05 olhos, e 
levantando seu filho, aperton-o nos “braços 
com ternura febril, em quanto dizia como 
accento da alegria: 
== Não, meu filho ; teu pai errou, mas 
é honrado ; elle vai dizer tudo... 
E voltando-se para o juiz, disse com tom 
resoluto: 
— Senhor, vou mostrar-vos O lytsouro, 
e ao mesmo tempo  sahoreis como elle cahiu 
lrim nessorpodor, 
| Ami Smel estendeu paro elle um pu- 
nho ameaçador, e exclamon' com a face con- 
trabida pela cólera ; 

— Se te atrevos, cobarde !... 

»— Soldados, levai essa mulher! orde- 
nou o jui 


Bo jmulil, senhor, disse o alimpador, 
a minha resolução está tomada, Vuu dizer- 
vos tudo, como o deveria ter feito logo ao 
principio. “Não roubei, é um lhesouro 
achado. 
Paulo cahin “de joelhos no sobrqdo, 
exclamou, vertendo lagrimas d'alegria: 

= Meu Dens, meu Deus! obrigado pela 
vossa misericordia | 

— Eslaes prompto a dar-nos explicações 
completas? pergunton' o juiz. h 

— Sim, Sim, respondeu o: alimpador:;| 
mas tenho um pedido aifnzer-yos, senhor. 
Tereis a bondade de m'o conceder? + 

== Veremos; sim, se fôr possivel. 

— Reparai, senhor, este dinheiro fez- 
me desgraçados foicama pesto que me en- 
trou em casa. Ah | tonde compnigão de 'mim ; 


+ 
e 


lugar em' voz alta, 


O alimpador condúzin 4s aguas-furtadas 
os officiaes de justiça, mostron-lhes quo a 
viga principal sobre a qual se firmava o te- 
lhado era deem na'sua parte inferior, e 
disse: | 

— O dinheiro está alli dentro. Ha dez 
dias, era uma sexta feira à noite, os ralos 
corriam pelas aguas-furtadas, fazendo uma 
grande algazarra e chiando muito; persegoi 
alguns: con mma espada velha que tenho 
atraz daccama. Casualmente Dali na trave, 
o fiquei admirado do som deco que ella deu ; 
4 segundo pancada desprenden-se mma taboa 
nuârado, e enhim-me cos pós uia saeco de 
inheiro. Não posso dizer-vos mais nads,| 
senhores, senão que o medo dos ladrões, e 


to receio de que este dinheiro me fosse rou- 
dbudo, me obrigou a dizer e fazer um mon- 


tão de 
simples. 

A estas palavras tirou a taboitha da 
trave e mostrou ao juiz a cavidade. 

O juiz curvou-se e tiroú o sacco do es- 
conderijo; unia” grande porção de moedas 
d'ouro e prata rolavam pelo pavimento, 
porque o sacco, usado pela velhice, se havia 
rasgado pela segunda vez. Mas ao mesmo 
tompo' sahiu d'elle outra cousa que o alim- 


tolices. “Esta é a verdado pura e 


'pador não linhe'visto. Era um livro' velho, 


com capa de pergaminho. 

Prasumindo que este objecto podia con- 
tera confirmação ou' contradieção das, ex- 
plicações que “ncabavam de' lhe ser dadas, 
u quiz'se apressára em o apanhar, ese pôz 
a folbeal-o com particular attenção. ' 


Incrimosa, e perguntov-lhe : 


— Mulher, como se chamnva vosso 


livrai-me-d'este flagelo; levai-o 'comvosco || pai? 
“A mai Smelpôz-so a gemer e a so-, 


— Vandenberg, Pedro Vandenberg, disse 
ella, soluçando, a 


— Está bom | mostrai-nos o thesonro | 


| = Mereciro.! Deus me castigou | 


disso-o juiz, 


Sem. responder, o juiz abriu mais o ras- 


'gão do sacco e tirou umas poncas de moe- 


das. Depais fez signal a seus companheiros, - 
retirou-se com elles para um canto e disse 
com voz reprimida : 

— Este homem disse a verdade; aqui 
não ha culpados. N'este livro estão annota- 
das pelo pai da mulher as quantias que cl- 
le foi suecessivamente depositando na trave; 
e até se encontra aqui, inseripto em termos 
formaes, que elle deixava este thesouro por 
herança a sua filha unica. Sabemos que esta 
homem tinha reputação de ser avarento e 
rico, e como elle morreu de repente, de cer- 
to não teve tempo para indicar o sitio ondo 
se encontrava este dinheiro. Demais a mais 
véde: o fhesouro contém meios ducados an- 
tigos, cordas de França e até escalins do 
Brabante. Não é similhante dinheiro que foi 
roubado em casa do cambisto. Não temos 
nada a fazer aqui. 

Os auditores fizeram um signal aflirma- 
tivo com a cabeça. 

O juiz chegou-se ao alimpador e disse; 

— Meu honrado homem, vós tomastes 
inutilmente por vossas mãos muitas angus- 
tias € afficçõos. Este dinheiro pertence-vos 
legalmente. 

— Ah levai-o comvosco! disse o pai 
Smet com voz supplicante, 

— Sois um simplorio, disse o juiz, sor- 
rindo; nós não temos nada com isso. Escu- 
tai; «artigo 716 do codigo civil: um lhesou- 
ro achado pertence a quem o acha em seu 
proprio terreno: se o ibesouro fôr achado 
em terreno óu' propriedade de outrem, per- 
fence metade gquello que o descobriu e a 


Depois voltou-se para a mãi Smel, leda joutra metade 30 dono do terreno ou proprie- 


dade. » Esta casa é vossa, por conseguinte 
pertence-vos o Uiesouro inteiro. 

“— D'essa fótma fica ainda este flagello 
em minha casa! murmurou o alimpador com 
voz triste. 

O juiz disse á mãi Smet, que so apro- 
ximava com alegria misturada de inquietação 


| 


oeste nm mau passo e de umá resolução 


a) 


O CONMERÓIO DO PORTO 


miar a intrepidez e dedienção, subsiste o 
motivo que a determinou; porém como póde 
dar-sé quo alguns: súbseriptoros ná Na] 
sição que o dito mnritimo wra pórtugurz, 
quizerem retirar as quantias que deram, des 
clara o dito jornal que as podem reclambr 
no prazo de oito.dias. 4 

Não acreditamos que haja reclamações, 
porque a virtudo e beroismo em favor da bu- 
manidade, bem merece de todo o mundo, 
porque a humanidade é uma. 

Os fundos continuam sem alteração. 


———— uam 


VIANNA, 11 DE DEZEMBRO, 
[Corresp. part.) 

A ordem do dia em todo o paiz é elei- 
ções, O que não admira; o quo, porém, cau- 
so bastante surpreza é o modo por que se Lem 
pretendido fazer conciliar os ultimos actos 
do governo sobre a maferia, com a prátic 
ca que à lei lho indica de direito. 

Ao passo que o governa, allendendo 
sómente 4 urgencia do momento, pretexta 
a approvação da nova lei eleitoral, e o que- 
rer , em vista d'ella, conhecer a opinião do 
paiz, para dissolver as córtes, decreta do 


ministros, fio entenderam ainda 


que lhes 
degiam fazer mercê do seu bom senso, é 
jmpmipiejttd o de raciocinios 0 
Acabaram ha dias as prolecções: sobre o 
systo metrico decimal, que O inspector 
dos pesas b iedidas d'este Aatfidio tarot. 
to aos professores de instruçção primaria dos 
concelhos de Vianna, Caminha e Ponte do 
Lima. Consta-ma que “o mesmo inspector, 
pela lucidez com que explicou a materia, 
pelas suas maneiras affaveis e cordialidade 
com que lém tractgdo os sous ouvintes, me- 
receu da parte d'estes o maior reconheci- 
mento e gratidão, e que se não derem d'is- 
to uma prova publica, deve altribuir-so a 
causas alheias ó sua vontado. 

Não tem havido ultimamento, transacções 
commoarçiaes de imporlancias por, causa do 
pessimo tempo que tem feito, O milho, po- 
rém, vai subindo de preço, pagando-se já a 
360 e 970 reis o alqueire, quando ha ape- 
nas dous mezes, pouco mais ou menos, que 
se fez a colheita, e sendo certo que a ex- 
portação tom sido diminuta. 

“Este fucto mostra a pouca abundancio 
do genero, o aconselha a livre importação 


alto da sua omhipotencia dictatorial que as 
novas côrtes sejam consliluidas segundo -as 
disposições provenientes do phantastico o ab- 
surdo umalgama das duas leis de 30 de Se- 
tembro de 1852, e 23 de Novembro proximo 
passado, compiehendidas bo decreto de 8 
do ES sz SRA 
“o ANise ti attendera d pol ições, O Oxe 
elitârêm-se é Bras ds Sóreidi nd 1] 
desaltendidos e desconhecido Sos dir y de 
ibuitos cldidãos a querh à nova lei de 23 de 
Novembro faculta o elegerem, e Sorom, olri- 
tos, por 1550 quo se manda fazer obra pelos 
reconseimentos confeccionados segundo,o de- 
crbto eleitoral do JO do Setembro do 1852, 
é continuândo-se n analisar miudamento O 
docreto do 28 do Novembro, em compara- 
com os duas Jeis a que elle so refere, 
seria facilapontar muitas outras incongruen- 
cias o arbitrariedades a todos os respeitos 
injustificaveis e absurdas. | 
Pois se uma lei só começa a vigorar 
quinze dias depois da sua publicação, o a 
vigorar em toda a sun letra, para que 6 essa 
precipitação em se mandar proceder ás novas 
eleições pela do 23 de Novembro, o isto 
apenas maquella parte que se pódo consi- 
derar, no ponto du vista dos direitos e jn- 
teresses geraes, à mais dispensavel e insi- 
gnificante, como é designação dos circulos 
eleitoraes, por isso que aqui só se vai Lra- 
tar do modo de levar á prática todo (o pro- 
«oesso eleitorul precedento, no qual estão 
abrangidos todos os direitos é intergsses dos 
cidadãos ? Pois manda-se executar uma lei, 
cujas disposições fundamentaes annullam as 
da antiga, e como essa execução não póde 
legalmente ter lugar no praso que se mar- 
cou, vlrapolham e misturam uma e outra, 
e obrigam a acceitar-se um misto totalmen- 
te hybrido, que nem 6 a lei nova, nem q 
Jei velha, que é sómente o que já acima lhe 
chamei, — um amalgama absurdo e phan- 
thastico, onde os desproposilos se chocam 
& acotovellam para poderem alliaçhar logar, 
tal é o seu número | x 
Mas tudo isto são as justas consequen- 


impensado. Quiz o governo dissolver as côr- 
tes; procurou um pretexto, porquo funda- 
mento razoavel não o haviu; aproveilou-se 
da approvação da lei eleiloral, o esse foi q 
pretexto ; entendeu-se que era preciso quan- 
10 antes ouvir a Opinião do povo, segundo 
aquella lei; mas como se formava impossi- 
vol constituir-se em dictadura todo o tempo 
que demandava a sua execução regular e 
Jegal, complicando-se e tornando-se cada vez 
mais dificil a resolução de lodas estas ir- 
regularidades, esqueceu o pretexto do que 
so servira, pelo menos em grande parte, não 
so quiz lembrar das contas que Lem de pres- 
far no novo, parlamento, porso Ler o mesmo 
governo tornado o unico responsavel pela 
ilegalidade com que vai ser elegido, eman- 
dou que as duns leis entrem em concorren- 
cia e cóllaboração para so levar a fim este 
empenho summamento absurdo, .o, o que 
mais é, inconslilucionalissimo | x 


"isto o que, em resumo, otenpa O] 


espirito de todas as pessoas, mesmo d'aquel- 
Jas que, com quanto aífectas aos acluaes 


e e e re me e carmem 
A 


— Mulber, este dinheiro é a herança de 
vosso pri: considerai esto livro tomo seu 
testamento, Ádeus, e trafai lodos de fazer 
bom uso dello, 

Em quanto que os ofliciaes de justiça 
deixavam as aguas-furtadas, »a mulher jun- 
ton precipitadamente, e sem dizer palavra, 
o dinheiro em sen avental, depois desceu a 
escada a passos largos, e gritou, correndo, u 
seu marido: |. ; 

— Cobarde | imbecil tu m'as pagarás, 
deixo esta | 

Quando a mulher chegou abaixo met- 
ter o dinheiro no armario, tirou uma mão 
cheia do moedas em ouro, e depois de ler 
fechado o armario, correu á rua, atravessou 
com triunphante sotgulho a multidão que, 
com a bocca aborta, a seguiu com os olhos 
até que ella desappareceu na esquina da viella. 

Paulo, quasi louco, do alegria, desceu 
tambem as escadas quatro a quatro, para hir 
tera toda a pressa com Trinelte; mas, avistan- 
do na rua sapateiro e sua filha, pegou-lhes 
na mão a ambos e exclamou : 

— Ah vinde, vinde, minha. querido 
Trinettel era só uma apparencia. Mestre Drics, 
vinde comnosco; meu pai será tão feliz em 
receber os vossos parabens... 

A multidão já sabia o resultado da in- 
quenição. f 

— Paulol, Paulo! porahens, sor. Paulo! 
bradaram as moços, dando palmas alegremen- 
te o com, sincero interesso, 

«= Ab chamai-me Paulo o pnlusco, dis- 
se o mancebo, arrastando para a porta de sua 
casa o sopateiro e sua filha. 

E ouyiu-se na sua : 

— Viva Paulo o patusco! 

Apenas o pai Smel agistou o sapateiro, 
seus olhos se arrasaram de lagrimas, e, cor- 
reu ao sau encontro com os braços abertos. 

— ries, disso elle, esto é 0 dia mais 


do estrangeiro. , 

A exportação de fructa para Inglalerra 
é que está tendo bastante desenvolvimento. 
Estão-se preparando algumas cargas, 

“Estavs Jembrados de que em tempos vos 
Ínlloi da creação. nesta cidade do um asylo 
dg meniiidado ?/0,negoeto, dk sei 
lo serio que era, passou a caricato. , Oeel 
prmecbei el, numa das minhas, priíei: 
CAS ADO a gioinusa “raabirala [é pitadob 

O VD3SO apreçif dera se ontem vi 

o declaração que” fizoslos, a pedido do sur. 
Enzebio Júrtado Corlho, sobre ser elle om 
não ser o ybsso corrospondente n'esta vidade; 
isto é, sobre ser elle cu! Preciso osplicar- 


sesuia is pus sm nbem. merece alguns. com 
mentos. Em lodo o caso, fica desde já sa- 
bendo que vai neste negocio envdlvido jogo 


eleitoral, e jogo vergonhoso. Pallaremos mais 
de espaço. 


NOTICIARIO, 


Passageiros do Irazil. — O vapor 
Milford Haven, entrado no “Fejo ma terça 
feira procedente dos portos do Brazil, condu- 
ziu do Rio de Janeiro para Lisboa os Seguin- 
les passageiros: : 
Francisco José Guimarãos da Silva e 4 
filho, João Faria Rubi, Manoel Josó Perrei- 
ra dos Santos Guimarães, Joaquimosé Dias 
Junior, Manoel Alves, Antonio José dos San- 
tos, Antonio, Gomes Pimentel, Antonio de 
Oliveira, José Marques, Manoel Martins Pe- 
reira, Miguel Antonio Sampaio, Manoel José 
Barboza, Joaquim Moreira, Augusto. Sergio 
de Oliveira, João Bento Gomes, Bento José 
Alves, Manoel Marinho, Luigi Valentini, Ma- 
noel José Malheiro, Nicola Tancredi o An- 
tonto Joaquim Ferreira Gusmão. 
Passageiros: —:O vapor «Luzitanin» 


din, vindo de Lisboa, conduziu a seu bordo 
147 passageiros entre os quaes os seguintes; 

Josó Manoel da Silva Pessoa e sua es- 
poza, Antonia Sonres d'Oliveira Fonseca, 
Prancisco Antonio Miranda, José Qretano Car- 
doso , José Fernandes Braga, Guilhotme An» 
tonio W'Azevedo, F. G. Hely o sua espoza, 
D. Francisca Rodrigues, José Rodriguos, Y, 
Antonio Perry da Camara. 

Etua de MD. Fernando. — Fazon)- 
se novos estudos para a projectada conti- 
nuaçõe-da rua de D. Fernando, por se reco- 
nbecer que a planta que ultimamente se an- 
dava a tirar olferece inconvenientes. . 

Rua dos Caldeireiros. — Concluiu. 
se a plonta para se alargar a rua dos Cal- 
deireiros, Segundo d opinião do architeto da 
camara, q rum devo ser cortada da, parto de 
leste. Bstes trabalhos, forim feitos em con- 
sequencia da representação que os motailo- 
res d'aquella rua dirigiram À camara, expon- 
do que em vista da demolição que se, clu- 
clua dacasa chamada da roda velha, so po- 
dia alargar a rua. 

Juro das Inseripções. — O « Broz 
Pizana» publicou hontem um despacho Les 
legraphico do seu correspondente de Lisboa, 
no qual se lhe diz que é fulsissimo o. boato 
de que o governo pertenda reduzir o juro 
das inseripções. 


as pernas. O que eu sofiri, devido, a esto mal 
dito dinheiro, seria. impossivel dizer | 

— Mas tudo está acabado, não é assim ? 
perguulou o sapateiro, 

-Sim, sim; nós Linhamos achado o dinheiro 
aqui em cosa; era a horança de minho mulher, 

— Louvado seja Deus, João | Tremi por 
vós como se fosseis meu irmão. 

-- Mas, Dries, vós. sois o mesmo «que 
meu irmão, agora quo vamos casar os nos- 
sos filhos o,mais depressa, possivel. 

— Mas vós sois rico | & vossa mulher? 
murmurou O sapateiro. 

— Como rico? exclamon o pai Smel 
com voz cheia de jubilo; eu sou João o 
farcista, vosso amigo, Acabou-se a cantiga 
Senhores e senhoras donas, e agora, que nun- 
ca mais tocarei no dinheiro, saberei mos- 
trar que sou quem governo. 

— Bu não peço nada mais que ver mi- 
nha filha feliz, respondeu seu amigo. Não é 
por causa do dinheiro, mas nossos filhos aima- 
ram-se sempre tanto e tão honradamente, 
durante lantos annos com. o. nosso consenti- 
mento Minha pobro Trinelte | Na verdade 
julgo que ella morreria, se... 

— Vamos, vamos, não: fallemos mais 
de similhantes cousas, exclamou “o: alimpa- 
dor: Vejamos, .ó prociso-arragjar os: papeis, 
mandar correr os banhos na igreja, +. e den- 
tro de seto semanas a bôdal Ah! sempre 
ha-de ser uma bôda, amigo Dries | Ma-do dar 
que fallar! O dinheiro sempre deve seryir 
para alguma cousa, Convido. todos os | visi- 
nhos, e vamos em cinco on seis carruagens 
visitar Dihko-Mé e João Sieh (1). Levamos 
uma musica comnosco o dançamos, ;canta- 
mos o saltamos,.. meu Deus! Meu Deus | 

A voz so lhe extinguiu, e do repente-as 
Ingrimas Jhe saltaram dos olhos.” F 


feliz de minha vida; a alegria mo; faz tremor 


o Quintorolas com lascas ms fgra da 
o, 0 


cido mui frequentadas aos domingos pela gente 
do povo d'Antuerpio. ; 


entrado hontem um, quarto depois do meio] 


Nomeação € recusa. — Por decre- 
to de 7 docorrente foi nomeado procurador 
regio da relação dos Agures o sir. Manvul 
José noto, n allenção nos serviços que 
prestára nos lugares que exercern n'est ci= 
dade, de delegado, ajudante do prochrador 
regio e procurador regio da relação. Este 
despacho fica porem sem effeito, porque o 
sur. Botelho publicou hontem uma declara- 
cão em varios jornnes de que não lhs era 
possivel accnitar, alem d'outras razões, por 
não haver requerido semelhante lugar, 

ERoubos sacrilegos. — Segundo diz 
o «Direito» ha dias roubaram da capella de 
Nossa Senhora das Dôres da igrega dos ex- 
linctos Carmelitas desta cidade, a caixa das 
esmolas, a qual appareceu depois arrombada 
no pateo de uma ensa da rua de Traz, Quem 
a roubou pouco ou nada aproveitaria, por- 
que pouco tempo antes se tinham Lirado as 
esmolas. y 

Dizem ao mesmo jornal que ha dias um 
individuo, Lrajando decentemente, roubára as 
ais de um altar da jgreja dos Gongrega- 
dos! 

Bispados. — Corre 0. bonto de que 
o sor. Lemos, bispo de Coimbra, vai ser 
transferido para o bispado do Porto ja que 
para aquella diocese. é Lransferido o snr. 
bispo de Bragança, sendo para este ultimo 
Dispailo, nomeado, 0 snr, bispo resignalario 
d'Angola. Parece-nos que não ha porra fun- 
damento para semilhante, boato. ansup 

Antignjdo — Nas escavações, que! 
para o obra da nova estrada, se estão fa- 
zendo, no cimo da calgada da, Serno, appa-] 
recerom q grando nele “AS, CuÍNAS, 
duma nais Sino cash, ovondo-se ainda as] 
paredes defumadas par Logo, va) 

Segundo antiga Lradicção houve por 
aqueles sitios uma” casa que denominayom 
o ficho, que em cras ENA servia para 
dur signaes com fabhos, Suppõe-se que as 
ruinas em questo sejam as dn casa do facho, 
subtermadi pelo andar dos seculos, com os 
entulhos arrastados pelas aguas pluvines, | 

Morte repentina. — Um dos sol- 
dados da patrolha da guarda municipal, 
quo “esta molte patealhova na rom Direita, 
de Villa Nova de Gaia, cnbia repentinamente 
morto, junto deapellinha de S. Roque, onde 
foi depositado, e onde ainda osta manha se 
achava. Julga-so que n causa da morte foi 
o rebentar-lhe uma ancurismá, pois lançava 
muito singue pela boca. 
posito de Mafra. — O movi- 
mento dos doentes do hospital do deposito 
geral dos recrutas co Mnfra desde a sua 
primitiva, cin Agosto, 'alé 8 do imez cor- 
rente foi o seguinto: $ : 

Enteiram no hospital no. reforido pe- 
tiodo 1355 doohtes — fórim curados 1177 
—e motreram 58. Bm'8 do Dezembro exis- 
viam em tratamento 120, a 

Neste grande inovimento lem havido 8 
casos de sarna | 5 do feridas; tudo o mais 
tem sido doenças medicas muito voriadas o 
de muita gravidade. 

Na mortalidade figuram 8 fullecidos de: 
bexigas e 9 com luberculos pulmonares, 

Eallecimento. — Falleceu em Sezins, 
concelho de Guimarães, a sor.” D. Maria Rita 
Freitas: do Amaral, tia do sir, barão de 
Pombeiro. Deixou d Ordem Terceira do S, 
Domingos d'aquella cidade um! legado de 
1:6008000' 15. ) 

Envendo destruidor. — Fez-se ul- 
Umamento. emo Inglyterra a experiencia 
d'um “projectil Óceo, que se enche, no mo- 
mento de ser empregado, d'uma matória em 
ebulição, e os resultados oblidos parece são 
terríveis, Umasvolha fragata, tocada por duas 
destas bombas incendinrias, se incendion im- 
medintamente, é bastaram umas duas balas 
para a meter a pique.s 

Descoberta. —Um processo bom'sim- 
ples e pouco custoso foi ultimamento: desco- 
berto por mr. Lamain, jardineiro em Rongies 
para destruir as pequénas lagartas que cin- 
lestam os jardins, A experiencia: que so 
fez ba tempos, na presonça. d'un grande 
numero, de pessoas, dem os. resultados os 
mais completos, Bis 0 meio empregado por 
mr. Lamain : 

Quando as arvores ou arbustos são ata- 
cadas pelas lagartas, toma; alguns ramos de 
giosta verde, fisa-os na arvore, no lugar 
onde ha mais d'estos insectos, que quasiim- 
mediatamento cabem aspliyxiados. 
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+ Que tondes, João ? perguntou, admi- 
sado, o sapateiro, , 

— Nada, não é nada,-mav, amigo, bal- 
buciod o pobre homem, commovido; a nle- 
gria sulfoca-me ; o coração me-tresbordas é 
porque sofri tanto em alguns dias, que me 
parece escapar do inferno , 

Com voz: ninda tremula de coimmoção , 
disse com modo mais sério: 

— Está dito, não. 6 assim, Dries ? Nos- 
sos filhos casam o mais depressa possivel, 
som, demora «dum; só din 

— Ainda é muito cedo. 

— Às boas consas nunca so fazem cedo de 
mais; O maldito dinheiro poderia talvez ainda 
estorval=o. Mas, Dries, tenho um pedido a 
fazer-vos. Vôs sois um Lanto esquentado, e 
minha mulher tem a lingua: um tanto com- 
prida, duas consas, que- nunca se ajustam. 
Ella tem-vos uma terrivel osga; julga que 
sois causador da justiça vir aqui... Fazeis 
uma: carranca? Tende paciencia , sede 
benigno, rasoavol e tambem um pouco 
condescendente. Minha mulher vos dirá: pa- 
lavradas; mas deixai-a dizer. Por isso não dei- 
xamos de. governar em nossos-filhos' o. Le- 
mos Arrevogavelmente- decidido que se car 
sarão; quem poderá impedir que a cousa se 
faça ? 

— E! verdado:» pau é 

— Assim não fareis caso d'algumas pa- 
lavras, d'algumes olhaduras de Lravez | 

— "Sim, farei de conta que sou: surdo 
O Cego + Iuingãs body f do vo 
— Ora ahi está o que é follar com sa- 
bedoria!| por A 

— Tocai: está dito e mais quefdito. 

Voltou-se para seu filho é Trinelte, que 
de mãos dadas estavam em pé junto é ja- 
nalla, e tinham, provavelmente, ouvido tudo, 
pois: que em suas pbysionomias brilhava a 
mais viva alegria, se'bem que silenciosas la- 
grimos lhes gulçassem as façes, 


% 


|isso-de um almofarizidevidrá ande 


Casamento, — Segundovb5 Emolicias 
de Roma, no dia 24 de Novembro effectudu- 
so O ensamento do principe Grégorio Ni 
polrão Bonnparte, | do principe de Bu- 
náo, om MLS Maria Gbristina;ilha do pria- 
cipo Ruspoli 8 da princezá Massimo. 

Monsenhor Luciano Bonaparte, na sua 
eapella do palacio Grabielli, abençoou o ca- 
samento de seu irmão. Á 7 

Os noivos foram depois para Florença, 
donde hirão a Pariz, 

Projecto. — Um rico banqueiro do 
Pariz mandou fazer estudos para as empre- 
vas da realisação da ideia dos palacios de 
familia, pela divisão'em tres cathegorias: 

&ê incontestavel'que os “recursos da vida 
em cornmum, sem: os inconvenientes da: co- 
habitação, darão, tarde ou cedo, a solução 
d'um dos problemas da vida barata, de que 
o nosso -seculp «se: preoceupa muito. 

Ftemedio para friciras.— No imo- 
mento. em que asinchações inflammatorias 
oireumseriptas, especie deverysipelas a que 
se dá o mome de frigiras, se “desenvolvem 
vom os primuiros'! frios! nos» dedos das mãos 
e dos pés des muitas pessoas, julgamos util 
apresentar aos nossos  leitônes um meio sim= 
ples-de se preservarem d'estes inconvenien- 
los, que muitas vezes se Lorgam “gravissis 
mos, quando as, frieiras/!são | acompanhadus 
da ulcerações, “o: poem penetrprcatáos ténc, 
dôus, emasmos até;10s sossos— Este mbio, 
consiste mo-oblarureto «de-cal, preparado je: | 
lo aeguintes modas s 9 givoonr vo sbabilidhz 
« Oblormerto-de voa simples .3 88 gr s 

Agua-simploseros.s auuarsos, o ditrou o! 

Destnz-se o cfiloruroto de cal) emo uma 
pequena quantidade de aguas 'servindo-se para 
> 
celnda char um gral da mesma materia; quant 
doo ghlorureto está bem desfeito e so tem 
obtido uma: massa homogeneav mjunta-se-la 
agua, até áquantidade do meiolitrop e pas- 
sa-se porcum tiltrovo-Logo que liquidos 
lançado no coador, tem passado, (leitn-se-lhe 
o dutro' meio litro d'agua: em porções pe- 
quenas para laval-o, Apenas cesta lavagem 
so acha terminadi, misturam 'se bem'os dois 
liquidos. e conservam-se em um vaso bem 
bem rolhado, O ehlorureto! deve ser debon 
qualidade.  - or ot vr gh po) 

| Passamos agora do emprego d'este chlo- 
tureto liquido: lança-se-uma pequena por: 
ção em um vaso, lavam-so n'ellevas mãos 
cudeixam-so: depois seucar: por si, aritas de 
so limporen com a Lonlha, | r 

4 Para os pés deve usar-se de uma es: 
ponja imbebida no liquido; é repetir a la- 
vagem tres vezes por dia. 

O «Viannense», traduzindo esta noticili 
dam jornal seientifico francez, assegura quo 
esta receita do; professor Chevalier é infalli- 


vel, é 
eme 


Etectificação: — Na nôticia que hon- 
tem demos coma “epigraphe — Operarios, — 
onde se lê: a industria que. occupa mais bra- 
gos é a dos alforates, o ha estabelecimentos 
oto.; deve ler-se: é a dos alfaiates O esta- 
belecmentys de fato feito etc. 


eee 
* CORRESPONDENCIAS, 
Tendo-se hontem publicado com alguns 


erros esta correspondencia , 9, reproduzimos 
hoje com as competentes correcções: 


Sur. redactor. 

Pego-lho ainda o favor de admitlir, pela 
ultima voz, em seu avereditado jornalas se- 
guintos linhas, em rospostactão longo dran= 
gel com quo o sr. abbado da Sé me quiz 
mimosor, a pretexto do restnliclecor a ver- 
dado dos factos, acontecidos "no ingresso de 
seu beneficio, melhor do que o fizeraa de- 
voção dn Santissimo. 

+ Assim como essa reverendo snr. sequiz 
subtrair 4 rosponsabilidade das denômina- 
ções sarcasticas com Qno por seus apani- 
guados [segundo elle incalca) form Drindi- 
dos dous membros dameza da devoção, (am- 
bom cu me podia plausivelmente julgar izênto 
do lhe rosponder mais cousa alguma ; par- 
quo aquíllo que'so escraveu o accasionou O 
seu prolixo arrasoado, foi por ordem da meza 
e não resolução individual da minha parte; 
comtudo, como membro da mvza, não du- 
vido declarar-lho que-elle, no que tão celebro= 
mento chama — verdade verdadeira, — não 
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=—Trinotto, exclamou 6 alimpador, 
abraçu-me, minhafilha; em sele somadas 
serei teu pai! 

A moça se lançou” no alimpador com 
um grito de ventara 6 “lhe enlaçou o pos- 
coço com os' Iraços. Por um movimento si- 
multaneo Paulo havia corrido para sea pai... 
o todos: qualro saborearam a jneflavel do- 
qura deste affeotuoso abraço. : 

= Hein? hoin? 'que é o que se passa 
em minha casa? disso repentinamente uma 
voz em tom do ameaça. 

Como se esta voz Livesso dolarosamente 
affocindo todos os personagens d'esta scena, 
soltarum-so dos braços uns dos outros o 
olharam com surpreza parao lado da porta. 
No liminr d'estase achava a mãi Smet, com 
a cabeça levantada e um' olhar de des- 
dem. A E 

— De cada vez mais bonito | exclamou 
ella, Não pússo virar costas sem que a mi- 
nha: casa se encha de remendões | ) 

* O sapateiro foz-sa rubro de colera. 

— Sim, sim, zanga-le se quizeres, que 
au mim dá-se-mo bein. Aqui sou eu a se- 
nhori, bd nm ' 

| — Mas, mai Smet.,. Dbalbiciou o sa- 
pateiro. | 

— Mai? Qual mat, nóm meia “mai; em 
não sou mãi Smet | disse ella com modo 
rabujento. Cliamai-mo senhora dona quando 
me dirigitdes a palavra. do ) 

“o Pablo tinha os olhos fitos om sei pai, 
porque o via tremer de commoção 'ou He 
colera, . ada OR 

“A mãi Smet apontou para a porta 
disse no sapateiro em tom imperativo : 

2 — Depressa, fóra de minha casa é mais 
essa delambida [e que venha cá outra vez 
similhante gentalha... Felizmente que 'vamos 
morar para uma casa de portão na 'praça de 
S. Joaquim | 


e 


-Joablredinaes.» .olno! vo, 


“|dizer quo no mêio das questo 


*|sentastp ' 


7; q Rir 
nhcilndos, factos, cuja verda - 
nz hesinhelecer : o que oble- 
los.imparêides, foi callar nmas 
circumstancias b! agorpscentar outras, que se 
lhe antolbáramproveitósas para os seus fins. 
Declaro mais, indibidoalmente considerado, 
que sei avaliar o ar ironiço e desdenhoso 
com que me endereça-ludo o que diz, que- 
rendo como suffocar-me com os generalida- 
des do, seu direito ecelesiastico, Nao sevin- 
commode, que em só sei de contas commér- 
cisnes; e portanto não posso seguir, passo a 
passo, esse estirado aranzel, não só pela 
inopia de meus conhecimentos, senão lam- 
bem porque fôra mister dar longo pasto dá 
imprensa com objectos que encerram ques- 
tões d'alta indagação ; as qunes em outro 
lugar mais competente poderão ser deson- 
volvidas-por pessoas versádas em (ses Assum- 
ptosu id sl EA 
“Apesar disso não pnsso' vencer a teh- 
tação! de dizer que a minha limitada intel- 
ligencia nho comprehende que em uma cá- 
thegdral- haja” duas  enpellas: móres, como “o 
sur abbade-se afigura, ou faz imaginar a 
quem 0 167“nem me parece que o direito 
vcolesiástivo, coin que o 'snr, abbade tarito 
enchevabocea, possa állerar estylos e usus 
estabelecidos: quinto 4 lypothése em “ques- 
tão:, “apegando-ss ao! que evenhialmente fez 
seu antecessor y> nei, finalmétito, ind pao 
rôge iqueohajaratiribuições parochisês Tqui- 
dascem olvetocem “que tó Sne. mbbáde Tall 
dei quvidaloAga! sen doshánmônia; Ad 
me informam, cor “UsEstylos de TUAS As 
ob cal 
ou beSeraio invamavelo er nada Baik by 
porquesóm inimigordo polêmicas jornais 
vas: "Só vaturtscêntarei ot Cgi 
contra “ui fomem;ifue o shr. Cabbade! 


destruiu a sul 
de a devoção. 
ve, aos olho; 


hir buscar dous fbrioticos de reforço É 
rilho, como se costuma dizer, em que “hpr 
parecunio campanados “artigos de redatção , 
argumientando-se com: direito sUministralivo, 
com dituito: ecelésiastico , com ameças “db 
authoridades administrativas, emfim' nssesl | 
tando todavia artilheria possivel. 2 
Não nós ibtinidanos; esperamos impal 
vidos tudo 0" quê' venha”, e insistimos eth 
+ que força 
das 'cirdumstancias fez' sustentar com 6 ari- 
tecessur fallocido, muito bb se ertergava 
mel» máis pradoncia, “mais lenidado e thais 
desinfutuação doque o actual abbade ap 


“ Snty redactor , pela: fistrção 'd'estás t- 
nhas em seu muito lido “jordal lhe fitará 
sumnaneênte obrigado 'o dBi constante lei- 
(ópio smizo tej pç ani 
"Domingos Jose dos Santos Lage, 
4 * Escrivão da mesma devoção: 
“| Por ordem: do meza da devoção doSári- 
tissimo: “1 , PE 


Po Snr, redactor e a, 
= “E” com nuito pezar meu que me vejb 
obrigado otra vez a vir à publico nossa 
vergonhosh polemita, que tem movido pela 
imprensa o snr. Luiz Antonio dé Abreu Ma- 
vbado, a respeito da niilfndada companhi 
«Ceres». Todavia a minha qualidade de pré- 
sidonte da assemblea geral obriga-nió à rec- 
tificar factos que aquelle snr, com mui pouca” 
exactidão refere em uma correspondencia 
datada do 1.º do corrente e publicada na 
sua folha de 7 n.9986, ir, 
= Não é verdade que o snr. D. Felix do 
Torres abandonasse o Seu posto: este hon- 
tado cavalheiro estoye um longo têmpo nt= 
sento em HMespanhh, porque seus Pr 
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tes nogacios assim q exigimm, 
este tempo fui'a companhia «Ceres» gerida 
pelos'snes. Abreu Mnchado e João Cardoso 
de Meirelles; e quando voltou a esta cidádo 
e cid pôr em din a escripturação da cóm- 
púnhia, aquelles stws. não pudéram, ou hão 
quizeram, documentar verba alguma dás 
transacções Commercines da companhia. Aa 
zar o, o snr. D. Felix como homem 
de Dem quo é incotitéstavelmonte — conhi= 
nuon a carregar com a responsabilidade que - 
lhe pertencia como vogal do conselho fistal 
encarregado da gerencia, até sor exonerado 
d'envolta com 05 butros dous shrs, 1 
E” falso O que a meu rospeito refere db 
snr. Machado com relação à sessão. id 
do Mio, 0 o quó houve n'essa occasião, foi 
o seguinte : agi 


oypraguojanto, so encaminhon tom ella pa- 
ra a rua. 

“Então rebento à Lempesinde, amontoa- - 
da na alma do limpador. Articulou palavras 
incomprehensiveis e fez esforços por se lan= 
gar sun mulher ; mas Paulo se'havia abra- 
gado n'elle é o rétinha com desesperada 
energia, 

— Larga-me 1 larga-me' bradava elle, 
doixa-me dar-lhe uma lição de mestre 

Paulo pediu, supplicou, chorou e lutou 
com tanta obstinação, que seu pai téve'lem- 
po de socegar. ra 

Depois de bastantes amenças ainda, o! 
alimpador pareceu vencido e disse : 

— Vem, Paulo, vem cá para cima, que 
me dá algum ataquo! + 

E, segundo o costume, subiu rapidamen- 
te as escadas, para evitar qualquer alterca- 
ção ulterior. 

Por todo este dia até 4 noite não hon- 
ve em casi senão tristeza 6 disputas. A ma- 
lher não queria ouvir fallar de Trinelte é 
vomitava uma torrente de injurias contra a 
rapariga é seu pais o era 

“A ideia de ser senhora dona lhe preoc- 
eupava à mente ainda mais do que d'antes. 
Leocadia, a filha do mepeador, Já era do or- 
gém muito vulgar para que ella a acolhesso 
em sum familia. ge: 4 

Paulo havia “chorado muito, 
recolhido cedo ao seu quarto de dor 
ra lumentar-se, na'solidão, de sua di 
da sorteio ++ sao USVBAN ANE 

O alimpador tambem por fim se reio- 
lhe, murmirando camsigo amargamanto, 
 — Festa peste sinda está em minha ca- 
sa, Dem se vê] Maldito dinheiro | quem mo 
dera que fosses com todos os diabos para 
as profundas do inferno donde vieste | 


O sapateiro pegou eta sum filha pelá mão, 


(Contimtia). * + 


onvitão pequena corita, “fito mefebo | les E 


CU) festatuto. diz que! são 'secrefarios os 
accionistas mais moços que estejam presen-| 
tes em cada sessão, & lendo eu convidado 
a oceúpar esses lugares os, que estayam no 
caso marcado, ninguém se queria prestar a 
tomar esse cargo, e foi por so que eu 
cheguei a tentar retirar-me, vislo que não 
constituir meza d'assemblea, Como, 
us enPs. accionistas se prestaram 
a occupan os lugares de secretarios, abrí a 
sessão legalmente e legalmente, continuaram 
os trabalhos da assemblea geral, que foram 
bem demorados, sendo os assumptos de que 
se traclou debatidos com toda a cordura é 
placidaz; ob 
vob” falso que não se lavrasse minuta da 
acta, com quanto a mesma não fosse lan- 
cada im, continenti | no ivro (das actas. À 
minuta foi lida à assemblea e por ella rec- 
tificada em partes; e sffianço que: ludo 
na seta lançada no respectivo livro se 
escripto é a genuína e verdadeira resolução 
da assemblêa. 
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bs efag 8 ce-agagi 
paixão alguma boa, ou 
stespeito, de nenhuma, das pessoas, que 
digurams ou são compellidas, a figurar, n'esta 
Questao ; mas ja, homengem que presto (À 
Ye e eo dever de esclarecer os.snrs. me- 
cionislas que me-entregaram a-fiscalisação 
da lei soci h dp-me can a eleição 
para a PESCA mod id DR «Ceres» , 
obrigam -me 'a' pedir avv.a inserção desta 
carta em um de 'seus proximos numeros. 
H Ú De vot ióic o 
tt Barão de Massarelos, 
Presidente da isssemblea geral“ da com- 
panbia &Ceresp. vo S1 
"Porto 13 de Dezembro de 1859. 
EXTERIOR. . 
Recebemos folhas de Madrid de 40, de 
Pariv de 8 ,'dó Havre de 6, de Bruxellas 
do Tin" .onnda o e ' 
"As armas hespanholas alcançaram no 
dia 10, um novo, triumpho em Marrocos, 
Datenilo) 6 derrotando, '56: comi uma: parte 


m “Nao e, Move 


das tropas que commanda o general O'o- 
io. RI força de 10 000 mouros que as 
alacara. 


A Estas viclorias asseguram d'antemão os 
resultados da guerra, logo que o exercito 
espanhol tome à energica ofensiva. 

“O «Morning-Post» reproduz o programma 
que o. plenjpotenciario. inglez será encarre- 
gadaPdo Eis nto no proximo 
Congresso. ! JIU! o Ê 

Declara que a Inglaterra é irrevogavel- 
mente apposta a restauração do: dugites o 
que se pronanciará pela RENT dum reino 
italiano formado: da Jalin central o Italin 
septentrional. A: 

O programma da Inglaterra, é a anne- 
xação dos ducados e legações 'á | Sardenha. 

Uma: Serpa fpdtencia de Berlin, diz que 
bs Estados d) Th la, central, não terão as- 
sérito no Congresso, no mesmo pé quo as 
grandes potencias; mas que serão convida- 
dos na fórma estabelecida pelos precedentes 
dó Congre : 


sso d'Aix-la-Chapelle. 

DESPACHOS 'TELEGRAPHICOS. 

«TURIN 8. A «Gazeta» publicou hon- 
tom o dpereta que nomeava-Desambrois mi 
histro. plenipotenciario em Pariz; que já par- 
tiu para o; seu destino, 

o PÁRIZ -8. — Hoje chegou a declaração 
da Hespanha e Sardenha-de que enviam os 
seus plenipotenciarios ao Congresso. 

1º Romperam-se. as relações diplomaticas 
entre Inglaterra e o Paraguay por insultos 
feitosa) um subdit tez. 

«Monitor» publica m: 
no corpo diploratico. »: 

* Me. Sison', redactor do «Amigo da Re- 
Jigião»; e 0 impressor do mesmo jorial fo- 
ram sentonciados a prisad 8 multa por causa 
da suppósta curta do reida' Sardenha do 
imperador Napoleão. " 
2 PARIZ 9.— Recobeu-se aqui "a adhesão 
oficial de Hespanha ao Congresso. Mon será 
o segundo..plenipolenciario.-O conde Reich- 


f f 
uitas mudanças 


Derg por, Viennas, Sebleinitz pela Prossia é 
Gontsahakofl pela Russia, Toca já nomeados 
para o Co 


ngr: ao . Er. 

É OSS AS “grandes tenden- 
cias para alta e os fundos muito firmas, 
Pois reina grande confiança. É 

PARIZ 10. — Recebeu-so aqui a adhe- 
são da Suecia ao Congresso. Faltam conhe- 
ter unicamente às de Napoles e Roma. 

De Constantinopla dizem, com dala, de 
-3, que o delegado do principe Danilo, fôra 
assassinado. 

SETA HESPANHA. 
O «Clamor Publico» de Madrid de 40 
traz a ultima hora, o seguinte despacho: - 
: O general em chefo do, exercito d'Africa 
ao ministro interino da guerra... 
pamento do. Otero 9 de Dezembi 
tarde. pano 
= RAS, 10, O inimigo alacau im- 
etuosamente esta manhã, Os reductos de Isa 
mi 2.º o Frinicisto d'Assis. Repellido com 
“valentia pelos companhias, que 0s guarnecem, 
Telnocedew no vallo dominado pelos ditos 
fontos, reforgando-se 'é generalisândo o seu 
movimento ofensivo em numero de 10,000 
homens proximamente. | PRE sa 

O 2,º corpo que está nos postos avan- 
tados tomou pasições, alacando simiulianea- 
mentp os. mouros que desalojou completamen- 
te. O 4,º corpo e a divisão de reserva fi- 
zeram movimentos para appoiar as forças, 
que avançaram, porém, não houve. necessi- 

que entrassem em fogo. 

* Q inimigo deirou no eampo 300 mor- 
tos, tendo aproximadamente 1,000 feridas. 


To, 
=. 


diho] 


“jostavam, em. vigor antes do 1,º d'Abril de 


flo, não se innovará nada nos regulamentos 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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A nossa! perda foi de; 80 chefes e. officines, 
e 280 soldados, feridos, 1 N9 

Os mortos de todas as classes subiram / 
a 40. É | 

As tropas que tomaram. parte no com-, 
bate; bileram-se 'com' valentia. 

Devo fazer menção: muito especial «do! 
general Zabala nhefe do 2.º corpo, j 

O gêneral Garcia chefe do estado-maior 
general, por minha ordem, tomou: o com- 
mando; d'uma das alas do ataque que. con- 
duziu-admiravelmente. -Os generaes Orosco,, 
D. Henrique 0'Donell, e Rubin, o brigadeiro 
Mackema, o outros muitos superiores que não 
cito n'esto despacho, porem. que farei: na 
parte vircumslanciada,. foram alem, do seu 
dever, Testemunha presencial de factos he- 
roicos usei das faculdades que S. M. se di- 
gnou conceder-me-— T 

Leopoldo O'Donell.. 
TT e. 
TRACTADOS DE ZURICH. 
N.º 2. 
(Concluzão d'este tratado.) 

Art, 15,º Os archivos que conléem os 
titulos de propriedade e documentos admi- 
nislrativos e de justiça civil relativos, quer 
á parte cuja posse se reserva a S, M, oim- 


Zionas, sera entregues aos, commissarios de 
Seo Mi Los6iR, apostólica logo, que ser possal 
4» Megipracamente, sis llulos de propricdar 
de documentos à min) strativos, 8 de qustig 
éivil, tonternentes ao Lerritoi a dido dê 
ossam jachar-Se ns arehi: O império dá 
ustei “serão en Pagied To! cid 
de "SM. o rei da Sardenha! 0 É| 
Os goverhos da Sardenha é Abstria Sd 
obrigani a Coimimunicarem reciprocamente, a 
pedido das 'nfthoridades adiminislrátivas “sa- 
jperiorês, tidos Os! docuimêntos é informal 
ções relativos a negocios concernentes au 
mesmo tempo á Lombardia 'e 4 Venecia. 
Art. 16,º As corporiições religiosas es- 
tabelecidas na Lombardia, e cuja existencia 
não authorisar “a“delegação sarda, poderão 
dispôr livremente” das'suas propriedados mo- 
veis e de raiz. & ses .»s 
Art; 17,º Todos, os, lractados, o .con- 
venções concluidos entre S. M, o rei da 
Sardenha e SM, o imperador d'Austria que 


1859, são confirmados em tudo quanto não 
é derogado pelo presente tractado. Todavia, 
as duas altas partes contractantes so com- 
promettem a subietter, no praso dum anho, 
estes traclados e convenções a unia revisão 
geral, a fimde n'olles fazerem de commum 
aecordo as modificações que se julguem cot- 
formes com o interesse dos dois paizes. 

No entretanto, estes lrictados e conven- 
ções se estendem ao territorio novaniente 
adquirido por S./M.'o rei da Sardenha. 

Art, 18.04 navegação do lago de Garda 
é livre, salvos os regulamentos particulares 
dos portose da policia marginal: A liber- 
dude da navegação do Pó e dos seus afilúen- 
tes conservn-se em conformidade com os 
Tratados. 1 

Uma convenção destinada a regular as 
medidas necessarias para prevenir e repri- 
mir 0 contrabando nestas aguas, se conclni- 
rá entre a Sardenha e a Austria no praso 
d'im anno, a datar da troca das ractificações 
do presente tratado. Nó entretanto, applicar- 
se-hão 4 navegação as disposições eslipula- 
das na convenção de 22 de Novembro de 1851, 
para'a repressão do contrabando no lago Maior, 
Pó e Tessino; & durante O mesmo interval- 


e direitos de navegação em vigor a respeito 
do Pó e dos seus confluentes. 

“rt. 19.º Os governos sardo e austria- 
co, obrigam-se à regular por um acto es- 
peciol tudo o que diz respeito á proprieda- 
de e conservação das pontes c passagens so- 
bre o Mincio, onde elle fórma a fronteira, 
ás construcções navaes a fazer a este, res- 
peito, és despezas que d'ellas resultam e é 
percepção das portagens. > 
= "Art, 20.º Onde o dhnlweg do Mincio 
marcar dora em diante a fronteira entre a 
Sardenha e a Austria,) as consirucções que 
tenham por objecto a rectificação do leito e 
9 desimpédimento deste rió, ou que forem 
de natureza de alterar a sua corrente, far- 
se-hão de commum accurdo entre qs dois 
Estados limitrophes. Um njuste ulterior re- 
gulará esta materia. re 

Art. 21.º Os habifantes: dos districtos 
limitrophes'gozarão Preiprocamente das fa- 
coldades que “tram anteriormente cóntedidas 
aos marginaes do Tessino. Tr 

Art; 2210: Para contribuirem com todos 
os esforços para a pacificação dos espiritos, 
S. M. o rei da Sardenha e S. M:0 inipera- 
dor d'Austria declaram q promeltem que, nos 
seus respectivos Lerrilórios e nos paizes res- 
tituidos ou cedidos, nenhum individuo com- 
promettido por motivo. dos “ultimos aconte- 
cimentos na Peninsula, de qualquer classe ou 
condição que seja, poderá. ser perseguido, 
inquietado ou perturbado na sua” pessoa ou 
propriedade, em razão do seu procedimento 
ou das suas opiniões politicas. c) 

Art. 23.º. O presente lractado será ra- 
Lificado, e as ralificações Lrocadas em Zurich 
no espaço de quinze dias, ou. mais cedo se 
poder ser. X 

Em fé do que os respectivos plenipo- 
tenciarios o assignaram e lhe | pozeram o sel- 
lo das suas armas. 


indo, e pelas, présen- 


mos, rafificamos e 


Em fé do que assignamos fpor-nasso pu- 
inho as presentes letras do ratificação & lhes 
mandamos pôr o grande sello das nossas 
armas. | 4 

' Dado em “Turin, no decimo setimo dia 
do mez de Novembro do anno da graça: de 
mil, oitocentos. cincoenta e noyo— Victor 


perador diAustria, quer ás províncias vene-- 


BRAZIL. 


Pelo vapor «Milford Haven» que acaba 
de entrar em Lisboa recebemos notítias do 


Rio de Janeiro até 12 de Novembro. 


Continuava a agitar-se a questão do no 
xo regulamento de séllo, que os adversarios 
do gábinle combatem, publicando um “dis- 
curso que o actual presidente do conselho 
pronunciou quando deputado, contra o pa= 
pel sellado. 

O «Jurmal do Commercio» suslenta com 
bons argumentos a conveniencia do novo re- 
gulamento: 

O acontecimento da baren portugueza 
«Nova Limay tinha tomado grandes propor- 
ções e continuava a cbamara altenção-sria 
tanto do-nosso ministro na côrte do Rio de 
Janeiro, como do governo brazileiro. 

Em resultado.dos trabalhos, da coramis- 
são d'inqueritorquo foi a bordo do navio; 
verificou-se o seguinte: 

1.º A barcã tem 303 toneladas brazi- 
leiras. 

2.º Tem apenas dous alojamentos, um 
para-homens e-outro para mulheres, A ca- 
pacidade do. primeiro, «segundo o regula- 
mento do Lo oMalo do ar 
sado, corfesponde apenas as 70 passageiros 
e a capucidade-do segundo a: 28; 

3:º «Acharam-se, “à bordo, segundo a 


declaração do 1.º delegado de policia, 
A sendo 964 colonos, 12 passa- 


13 ição | > 
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A sado 


geral de Portugal declá 


elle | 
2 ul ] ri 
ratiinhcote os titulos" de “na. 


que dk de na: 


cionalidade nos colonos que foram sem pas- 
saporte na barca «Nova Lima», e que fica- 
riam; divres de todo «e qualquer | agamento, 
ess NO dia, 11 de, Novembro retniu-so no 
arsenal de marinha, para julgar a barca, a 
conimissão julgadora das infracções dos, na- 
vios, que conduzem emigrantes para o Bra- 
ail. 
Assistiu cy capitão; Motusado Joaquinf 
Francisco Chrispims iba verbalmen- 
tea sua defeza. É , 

à commissão inlligiu-lhe as penas do 
ark. 7.º do respectivo regulamento, que diz 
assim : 

«O capitão ou mestre que, Lrouxen até 
20 passageiros mais do que o determinado 
nos art.º8 1.º 3,9 e 4.º soffrerá por cada um 
a multa igual no importe da passagem; se 
transportar mais de 20, a multa' será do do- 
bro do importe: da mesma passagem.» 

Avalia-se esta pena em quantia supe- 
rior a 56:0008000. 

Além, desta somma, que, terá de pagar, 
lem pinda a responder pélas penas impostas 
pela lei, portugueza, para, cujo fim prestou 
fiança. 

O «Jornal do Commercio» de 12 fez a 
seguinte declaração : º 

Estamos, autborisados a declarar. queos 
colonos transportados na barça portugueza 
«Nova Lima», e que infringiram as .Jeis por 
luguezas, embarcando-se, sem, passaporte, e 
clandestinamente, não podendo. ser alliyi 

os de pagamento de suas passagens em vir- 
ude do seu acto criminoso, ficam obrigados, 


ou as pessoas que os lomarem ao seu ser- 


com. a importancia de. taes, passagens, no 
acto dos respectivos contractos, conservando- 
se retidas estas quantias para se applicarem 
é salisínção das multas que ao mavio são im- 
postas por lei. ; 

» Osnr. consul geral do Portugal decla- 
rou hontem perante a commissão julgadora 
ter recebido; n'aquelle sentido ordens da le- 
Bação de S. M. F., e estando presente 'o 
cupitão Jd. E, Crispim, disse que se confor- 
maya: plenamente com esta superior roso- 
ução. ] 

O capilão Cobe, da barca «Ningiasicn- 

trada no porto do Rio de Janeiro no dia il 
deu alli a seguinte noticia : 
« Junto aos abrolhos Encontrei o pata- 
cho «Guilhermina» abandonado, desarvorado 
do tmastro “do traquete é do mastareu Bran- 
de e com o escaler no convés. 

« Parece que não fazin agua, pois que 
não: vi uma só taboa fóra do seu lugar, nem 
mesmo ng trincheira. 

« Os escaleres da . barca Dalieira «Vigi- 
lant», de New-Bedford, estavam a bordo do 
patacho. Pergunlei 4 Darca se não. bavia 
gente à bordo do patucho; responderam-me 
que não, , 

« Occorria isto às 10 horas da manhã. 
Tendo eu seguido viagem, e achando-me 3 
horas depois a oito milhas de distancia, vi 
que do núvio abandonado sabia muila fuma- 
ça, O quo me fez crer que linha sido incen- 

lado. » 

- Na noité de 10 suicidou-se com uma 
forte dóze de arsenico, o coronel honoração 
João Baptista Ferreira official maior da se- 
cretaria do conselho supremo militar do Rio 
de Janeiro. o + . ” 

Antes de tentar contra Os seus dias, en- 
commendou o tumulo em que devia repou- 
sar o seu cadaver. Deixou escripto por sua 
mão um bilhete com esta idetluração: « 

« Ninguens tem parte no que faço por 
minhas mãos. para pôr termo. aos lormentos 
desta vida. Deos receba a minha alma e 
perdôe os meus peccados, — João Baptista 
Ferreira. » 

O governo imperial do Rio de, Janeiro, 
concedeu o seu ezequatur é nomeação: feita 
pelo consul Eu de Portugalvao negociante 
da villa do Piray, Antonio José da Silva 
"Bones Broga, de agente consular portuguez 
n'aquella' villa. U. a 

Entrou" no Rio de Janeiro no dia 9 
dê Novembro o brigac «Tino» procedente de 
Lisboa. 8 ' 

Sahiu no dia 10 o patacho «Arabe» em 
lastro , para Lisbow; e fo dia 41'a barca 
«Maria» para ia Ilha do Sal, tambem em los- 
tro; shcepntanão «Paquete de Loanda», para 
Mossamedes, Benguella e Loanda. 


PORTUGUEZAS PALLECIDOS NO fO DE JANEIRO 
DE 6 4 10 DE NovemBro: 


Joaquim Ferreira Dantas, 32 annos, ca- 
sado — Manoel Joaquim, 32 annos, solteiro 


Manvel. 


— rem 


— Bernardo Pinto Monteiro, 24: annos, sol- 
teird — José Monteiro, 20 annos, solteiro — 


anho proximo pas-| 
389 
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viço, a entrar em cofre no consulado gernl|. 


José Marques, 28 annos — Luiz Antonio Lu-/ 
cas, 54 annos — José Vicente, 60 annos, 
viuvo — Francisco Joaquim Gomes Costa — 
Julio Antonia Vaz — Manoel Joaquim d'Al 
meida, 47 annos, casado — Antonio Rodri-| 
gues Barboza, 20 annos, soltairo — Izidoro 
Manoel Alves Pereira, 23 annos, solteiro — 
Joaquim dos Santos, 30 anpos, casado. 


As ultimas notícias commereiaes são as 
seguintos, que transcrevemos do «Jornal do 
Commercio»: 

RIO DE JANEIRO, 11 DE NOVEMBRO. 

Aproveitando a opportunidade da sahida 
do vapor «Milford Haven», damos em segui- 
da uma noticia resumida da marcha dos nos- 
sos mercados desde o dia 8 do corrente em 
que publicamos a nossa revista do mercado, 
em relação a alguns artigos de maior impor- 
tancia, 1 

CAMBIO. — Para o vapor «Milford Ha- 
ven» elfectuaram-se apenas pequenas opera- 
gões de cambio no valor seguinte: 

Sobre Londres, * 30,000, na quasi Lo- 
talidado a 25e um quarto d; e o resto a 25. 
e tres oilavos d.. | 

A" ultima hora dinda haviam saocadores 
a esse nlgurisimo. - = 

Sobre Pariz 50,000" francos n 385 rs. 

Sobre Lisboa somas diminitas a | 


por cento. a 90 dig a 
POLLCES, == As E, nto foram 
- E ” a or cento, 
ESCONTOS. =-Nãb & alteração nh 


taxa anterior. Conservam=se nos bancos à. 
9, EO freida É 04.) 
lo 8 nh praga a 10 


lo pouco que 
ha em ser; exigem 108 possuidores altos pre- 
Sos a que por emquanto não: accédom as 
compradores. 

À posição do sal'é ainda: desfavoravel, 
não tendo diminuido a armazenagem por fal- 
ta de remessas para o interior, 

Consta-nos apenas a venda de dous car- 
regamentos : a do «Tino», de Lisboa, a preço 
que não regula, e à do «Saga», de Cabo 
Verde, abaixo das ultimas cotações. 

O mercado de vinhos conserya-se muito 
pouco animado. + 

Depois da partida do «Oneida» vendeu- 
se apenas o carregamento do «Lombardi», 
de Celto, 

Pelo de Lisboa que existé em deposito 
tem havido ofertas inferiores “fs pretenções 
dos possuidores, 

EXPORTAÇÃO. — No mersado de café 
não houve animação desde o dia 8, tendo- 
se vendido apenas 2,500 saccas. 

Nessas pequenas transacções regularam 
Os preços que ultimamente publicamos. 

Ha hoje om ser 130,000 sacas. 

Desdo o dia 8 despacharam-so; 29,486 
saccas, das quaes 134 para Lisboa. 

Embarcaram no mesmo. periodo 36,170! 
saccas. 


e mrepee 
PARTE. COMMERCIAL. 
rs ATA et 

ALPÂNDEGA DO PONTO. - 
Receita da alfandega desde 4 


a 13 de Dezembro inclusive... 59:5788597 
Idem no diad4,.,., « 6:4486285 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZENDRO, 14. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Fi 
4, da Cunha, 60 saccos com 
Roque, 150 saccos com (uijão, 

IDEM.—Na Ciibh Flor do Porto, J. Pinto Roza, 
9 volumes com ferrogons, 

IDEM.—Na barca Lima, ). Dias da Costa, 2 
caixas com frucla: secea. | 

1DEM.—Na barca Hydra, A. M. d'Oliveira, 3 
caixões com chapeus. 

IDEM. —Na galera Camponcza, A. Pereira Gui- 
marãos, 392 saccos com feijão. 

BATA Na! polaca Pernambucana, J. Ji Dar- 
boza de Lima, 800 resteas de cebola: 

IDEM.->Na barca S. João, J. D. Sogres, 7 
volumes con fazendas de linho & livros. 

BAHIA.—Na barca Douro, J. P. Barboza Leal, 
15 volumes com peixe salgado, e 3 dilos com carne 
de porco; A. R. Moreira, 2 volumes cum chapeus 
grosãos. a 

PARA!—Na. barca União, Pinto & Rocha, 6 
volumes diversos, 40 barris com azeite, 400 ar- 
rolas de batata c 350 ditos de cebola: J. J. de 
Araijo Moraes, '5 pipas de vinho; Il Russel, 
16 caixões com dito; J. J, Barboza de Lima, 10 
amarrados com obra de vimes e 80. cestos de 
madeira ; J. Pereira Sobral, 2 volumes com di- 
vergas fazendas; J. C. Castro, 1 volume com re- 


ia 1.º, Manoel 
feijão; G. de La 


tros. 

MARANIIÃO.—Na: bacca Alfredo, A. R. Mo 
reira, 2 volumes com chapeus. 

PERNAMBUCO. — Nm barca Sympalhia, 1 4. 
de Campos, 21 volumes com ferragens, e 2 ditos 
cond jlalitos; BCG. Susres, 1 volume com feria- 
ent, = " 

Singh. Lo “briguo Hormonta,N. Moh6, 1 
volume com livros; J. R. de Mesquita, 15 caixões 
con vinho. 

LONDRES.—No vapor Leda, W. G. Roughton, 
50 pipas de vinho. 

GLASGOW. —No pafacho Boa Nova, M. Gassiol 
& 6º, 9 pipas de vinho. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
DkZexnao, 14. 


GLASGOW.—Yapor “Leda, cap. Smith. 
LIVERPOOL.—Vapor Minho, cap Leslie. | 


771 
TERMOS DE CARGA. 


pno, 14. 


LISBOA. —Vapor Lusilonia, de 304 toneladas, 
cap, Contente, q 
* LIVERPOOL.— Va 


r por Minho, de 313 toneladas 
cap. Leslie. ” 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


DEZEMBRO, 12 e 13. 


Assucar—37 caixas, 1 feixo, 16 barricas 
saceos. 
; Bafé—32 caixas e 1 barrica. 
— Arroz —269 saceos. 


e 261 


Farinha: de pau—1 barrica e 2 sacos. 
Gomma-32 paneiros 

Vaquetas cortidas—400. 

Madeira. paro marcenvria— 18 loros e pran= 


echões, 
IDEM 14. 


Farinha de pau-5barricas 
Aguardente de canna-2 garrafões com 2al- 


mudes. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—pvEzeNBo, 14— 


Manifostado: para deposita, 


PAP e 

4310 6 
A uma 

Despachado para consumo : 
No Porto. 

P. ANG) 

Vinho maduro ATO. 
Dito verde, . 2 12 - 


Despaehado' para exportação : 


PARTE MARITIMA: 


PORTO, 15 DE DEZEMBRO, 


Às 1 ohas DA MANHA, 


Ficam fóra da bar: 
iarça, Parece lucy 


Prigues Dal , CoNArd. 
U vento é n. brando, *e o mat bom. 


As 4 horas d'esta manhã - sohio o pataçho 
Lord Palmerstón, 

O brigue inglez Coward, é 
braltar, em 13 dias, com Joy 
signa-se ao seu consul e vem 
aberta, 


ento de Gi- 
unbo. Con- 
bado. com agua 


O brigue Dabilia, tem Landeira” colhida 
mastro de. prôa, 


—— metem 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA ,11 DE 


ZENDRO. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


NANTES.—Vapor: paquete francez Ville de Ma- 
laga. 


EMDANCAÇÕES SAmIDAS. 


JRAL.—Bateira Sandado, cercãos: 
—liato relta do Sado, ferro. 
MBRA —Cahique Senhor do Bomfih, al- 


calrão. 


PORTINÃO; —Bateira Jovem! Amelia, trigo, 
IDEM 12, 
NADAS. “ 


CONK iate Estrella 4º, maniteiga, 
SOUTILAMPTON.— Vapor paquete inglez Sultan. 
SAHIDAS 

10.—Hiate Alliança, ferro. 
Patacho inglez Anson, fructa. 

NE 7 seuna ingleza Visitor, fructa. 
RIO DE JANEIRO, —Barca. Fel União, vinho. 
IDEM, —Brigue inglez Laia 1.º, azeite. 


S. MARTINT 
BRISTOL, 


mai mm 
PORTO 14 DE DEZEMBRO. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


SWANSEA, 25 dias.—Hliate Plor de Caminha, ca- 
pitão Gonçalves, carvão a A. Miller & C.º 

LISBÓA (por Caminha), 1 dias.— Rasca. Flor do 
Porto, mestre Barros, aguardente ele, a J. T. da Cos- 
ta e Silva. 

PORTINÃO (por Vigo), 20 dias — 
"Aveiro, mestre Esteves, figo a Daniel & Irmão. 

IDEM (por Vianna), 50 dias. —Hiate Providencia, 
mestre Machado, figo a Daniel: & Irmão. 

SETUBAL (por Vigo], 14 dias.— inte Pranco 1.º, 
mestre Porto, sala A P. da Cruz 

HAVRE [por Vigo], 21 dias,—Palacho A'ferto, 
capitão Graça, fazendas a João Naplista de Castro & 
6. 


Rasca Correio 


NEW-CASTLE, 14 dias.— Patacho João 4.º, eapis 
tão Conceição, carvão a João Francisco Gomes & Ir- 
mão. 


PERNAMBUCO [por Vigo], 60 dias—Brigue Doa 


Fé, capitão Campos, couros ele, n Jusé Pereiro Car- 
doso. 


Lusilania 
! 


2 Toda, Capitão 
Junior & 08 


SANIDAS. 
OLHÃO. —Cahique Senhora da Boa Morte. mestre 


Mario, encommendas. 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto 
STA aberto o pagamento do juro: das ins- 
cripções de assentamento das relações 


n.º 4a 100. + 

ELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
Pp rio do escrivão Joaquim José de Souza 
Reis, correm editos de 4 mezes pelos quaes 
é citado Henrique Carlos da Costa da cidade 
de Pernambuco, Imperio do Brazil, para fal- 
lar aos termos de um libello movel no qual 
D. Lucia Roza da “Trindade viuva e irmahs 
D. Maria do Nascimento Trindade solteira 
suy juris, d'esta cidade, e D. Maria da Con- 
ceição Trindade; vinva da cidade de Lisboa, 
lhes vão pedir a quantia de 4144360 rs. do 
comida, e dormida e abonos feitos ao mes- 
no; cuja citação ha-de ser aceusada naau- 
diencia de 13 de Janeiro do anno proximo 
futuro de 1860, que no lribunal da rua do 
Almada se ha-de fazer pelas 10 horas da 
manhã e na mesma audiencia vêr destribuir 
e oferecer o dito libello com apena de re- 
véllia. [2513] 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
AFENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
(1617) 


no 


* 24 de Novembro, e do respectivo regula- 


« se dáno Bazar da rua. das Ta 


- ese perdeu desde a travessa dos Lavadou- 


«n.º 144, que receberá alviçaras. 


+ Nesta cidade. 


o dorss, por preço comodo, 


Ma 


semeia 


“9 coMMbRCIO À DO PORTO 


o 


GUIA “ELE ITORAL. —- Explicação ao al-] 
conce de todos da lei de 23 de Novembro 
de 1859, para a eleição de deputados que 
devem constiluir as camaras legislativas em 
Janeiro de 1860, seguida da mesma Tei, 
transcripta do «Diario de Lisboa» n.º 24 de 


mento, publicado no mesmo. «Diario» n.º 28 
de 2 de Dezembro de 1859. 

Vende-se no Porto, unicamente na rua 
do Bomjardim n.º 650, á esquina da Viclla 
da Neta; em Lisboa na loja do snr. Lava- 
do, e em Coimbra na do sur, José Mesquita. | 

PREÇO 200 RS. 


EE sao EE ço 

ONTEM falleceu o snr. Joaquim Francisco 
dos Reis, negociante no Maranhão : sua 
esposa, e seu sogro o snr. André de Castro 
Reis pedem aos amigos do falecido (o favor 
de assistirem hoje pelas Ave-Marias, | na 


igreja de Nossa Senhora da Lapa, aos ulti-|- 


mos suffragios por sua alma. 
Porto 45 de Dezembro de 1859. 


E 2511) 
[os acao ai] araospa ao7 AÇO E USADO e 
O dia” 23 de Dezembro ' pelas 10 horas 


da manha, na praça dos leilões na rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
rematação do rendimento. de uma morada 


de casas terrea com aidos, quinteiro, poço, | 


horta, ramadase mais pertenças, comum 
campo de terra lavradia e arvores de vinho, 
que tudo foi louvado na quantiá de 13:930 
reis, sita no lugar de Baira, freguezia 
de Villar de Andorinha, por execução que 
Josquim Antonio Soares promove contra Qui- 
teria de Jesus e murido da mesma freguezia. 
É escrivão da execução Villela e da pra 
Lima, (2512) 


MULHER que no domingo 11 do corren- 
À te, ás 4-boras da tarde, achou na rua 
do Sol uma polseira d'ouro com um tronco 
de coral, a póde entpegar a seu dono no largo 
das Freiras de S. Bento n.º 46 e 47, que 
receberá alviçaras. 15) 


Leilão. 
EGUNDA feira 19 e terça fei- 
ra 20 de Dezembro, pelas 10 

horas da manhã, na rua Nova 
do Almada n:º 27 e 28, ha- 
verá. leilão para liquidar, d'um 
piano inglez de Collard' e Col- 
lord; pratas, roupas, uns pa- 
ramentos completos para mis- 
8 sa, casquinhas, christaes, lou- 
quê Tolo! mobilias de pau preto, mogne, 
oleo, etc., e tudo omais que consta da lista ul 
pas n.º 92 

Os objectos, estarão. patentes domf 
18 de Dezembro, desde as 10 horas da na-| 
nhã até ds 4 da tarde, 


Pedro José Veira Braga. 

OLLICITADOR de passaportes, entilou do 
tea para a calçada “da Esperança 
3 


ni 


UEM achasse um folheto manustripto, que 


contém a descripção. dos acontecimentos | 


da invasão dos francezes n'esta cidade em 1809 


ros ató ao largo de Santo Eloy, e o queira 
entregar, póde-o. fazer ma loja de. livros de 
Jacintho A. P. da: Silva, na rua das Hortas 


tde 500 reis, 250 e 40 veis; oda presento lo-+ 
teria, cuja extracção Lerá lugar no din 26 de 
Dezembro 


de pinnnos de todos os feitios para vender, 


“Loteria dê Lisboa. 
4.3 EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Flores n.º 1 e 2, junto & igreja da Mi- 
sericordia, e defronteida Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, toem á venda bilhetes intei- 
ros; meios ditos, quartos, oitavos e cantellas 


ç* É 
A, Bo, Os mesmos venderam 
da Jotenia passado, os seguin- 


tes premo em, quantos, oitayos, é eoutel- 
las de 500 réis. 250 e AQ reis; 
N.º 6192 = 1:0008000 


2004000 
1004000 
agogono 
1005000 
1008000 
1004000 
1004000 
(402) 


REBOLEIRA N.º 30 


| Pe por preços comniados aduella 
para pipr de 3 n'% pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado «le .pinho de Flandres do 14.0 
vo) portas o BEE 


FABRICA D OLEADOS 


anhia! 


| 
| 


| 


A direcção da Comp 


das Docas de Londres 


LONDON DOCK COMPANY. 

VIZA aos snrs. carregadores, de vinhos| 
d'esta praça que tem, feito uma guande | 
redueção na parte das despezas sobre vinhos 
alli armazenados, cuja pauta se acha no ga- 
bincte de leitura da Associação. Comm cial 


n nin) 
ESCOCEZES. 
Ma praça de D. Pedro n.º 3 e 4 rece- 
beu-se ultimamente um lindo e muito 
do sortimento de Escocezos proprios p 
Jiviar luto. (2504) 
M o dia 16 do corrente principrará a no- 
vena do Menino Jesns na igrejo da Vi- 
etória. 


1Z-SE na rua 29 de Setembro n.º quem 
emprega, durante todo'o dia, como fiel 
procurador ou caixeiro, um homem de con-| 
dueta e fidelidade-abonada (2416) 


Grinaldas para baile 
Calçada dos Clerigos n.º 5h, 2.º andar. 


A pora vender lindas grinaldas para. baile! 
brancas, rouxas e cescarlates: D7) 


OÃO into Corrêa, constractor 


de pianos, contimia concertan- 
do e fazendonovos pianos d 

do sur, donquim Av 

Liceiras n.º 48. 


da sun direcção no estabele 
melo de Lima,r 
AVIZO 

Antiga loja das fandas da run dos Gal- 
deireiros que pertencem ao snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para o rua das Flo- 
ves n.º 217 0 218, onde conlinúa bem sor- 
tida com a vendagem das ditas; fondas de 
toda a especie, assim como camurças; 


neiras, vernizes, suspensorios e outras muitas 
miudezas. 


ro 


PIANOS 
ENDEM-SE c alugam-se no ar- 
mazem da Vista Alégro aos 

Loyos. r 
: — (2486) 


E ILIA de Jesus, rua do Almada miº:d43, 
incalca criados, érindas de servir, éamas 
de leite 


Attenção. 


Ma rua Nova dos Inglezes n.º BI, 


glez proprio para cosinha de casas particu- 
(204) 


|-!continna à vender-se vinhos velhos, 


car-| 


AR 
andar, ha para vender carvão do gaz in-|, 


O deposito da fabrica de oleados, na rua, 
N de Santo Antonio, verde-se capa de 
montar, polainas, e enpa para o ichapen, | 
de olesdo elastico, composto com gulta-per- 
cha — tudo por 48500 rs, e tudo muito de- 
jeente. , 


úhá hysson 


É varios preçosçe muito boa qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 
y [2358] 


“VINHOS. 


O escriplorio de João Eduardo dos San- 

tos & 0.º praia de Miragayn n.º 157, 
supe- 
riores, engarrafados, e a veceber-se encon 
mendas deste generos para; todas vas) partes. 
Tem depositos em todas as províncias; evem 
Lisbôa em casa dos grita Zamith alo, 
rua dos Capelistas n.º 4 Ss. To] 


N 


] 
| 
| 


1 


b 


fajordinado, agua e sahida para a rua da 
Picaria “igualmente se vendem dous chãos 
na ruaida Bella da Princoza com casa para 
a rua da Biquinha.  Trgela-se com Alberto! 
ide Sonza Neves, na tua de Gedofeita n.º1 


Proças de D.Pedro nPvia 


preços ns mais baratos e resimidos, 
de optimas fazendas, se encontya neste 


PO" 


estabelecimento toda n qualidade de fato) 
feito, perfeitamente acabado e na vitima moda. 
PNDR=SE*a casa n.º 98, 


12390] 
RR na rua 

Nova de .S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons. arma- 
zens: Fellarieei na-rua do adega no 


' (1807) 
ve sita num dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha “poucos ahnos, em fórma de 
dons, com lindos jndios. estufas, jnúma- 
das, abundancia d'agun do póços, com casa 
para criados o cavalhariça separada : quem 
1a pertender fallo no escriptorio do expedien- 


to d'este team ue 
70 Bazar da rua 


E 

vende-se qm lindo. Em hq 
a quatro rodas, ava: um ou dois 
“eayallos; Ê (2878) 


das Log 


“s0sé DE MELLO ABREU, 


Com armazem: de piannos, Cima do Muro, De? 2 By 


| bes ENDESSE 'n “propriedade 

o de casas, sita no rua do 
Almada n.ºS'55, “56 6 DT, com bons com- 
Imoadus e muito, néseada o tem, quintal, toda 


objectos que pertencem, á iluminação a gaz, 


INDE- SE ulha boa propriedade, |. 


do 


rico q variado sortimento 


VENDE-SE 


tem 


u 


E 
) 
marmore de Italia para os 
mesmos nas Côngostas, n.º 


tos c-frentes de 


“(2118) 


Altenção, 


A tus 23 de Julho n.º 424, alu- 
ga-se uma casa de dois andares, 


di trastejada ou por trastejar : vem 


convier qto na rua das Hoptas n.º 178, 


(474) 
GABÕES. 


A rua das Flores:n.º 227, continuam a 
vender-se 'gabões de boa surngoça e fei- 


(2479; 


N , a 
Capas e casacos imper- 
miaveis, 

DE WARNE de 6.º, DE LONDRES 
"TE agora as capas é os cásacos 

de borracha teem lido. grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
O frio, estragurem-se com o calôr, 
e serem ttuito pesados.” A inyen- 
cho usinenlor» dos srs. W. Warne & Gº 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As “suas fazendas “conserva empre fle- 
xivéis no te mpo mais frio, resislêm ao ca- 
lór tropical) 'e são «4 tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavol pesa, menos: 
dum arratel é póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira, Ma polainas da mes- 
ma fazenda. 

(Sa vidas ou eintas de nadar, são 
múito portateis. Já salvaram tas vidas, | 
Todo o vinjante por mar deve miinir-se um 
deles, 


| 


N 


tos eim Aveiro 


hi 
| 
| 
1) 
| 


rua das Congostas 


ab [1769] | 


ipenddii, po Porto, 
20. 

nt rua Bormoza defronte do mer-, 
cado do Bolhão, aluga-se “um! 
SA predio novo com ngna de bica 
no: quintalo e na cosinha, por meio de engo- 
nho, bom armazem com sabida para a viela! 
das: Pombas e canalisado. para ser iluminado 
a gano Tom Lodas cas disposições para se- 
nem: separados +05 baixos “do mesino: pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender fnllo com Joio Leitorde Para 

na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. (169) 


E3= py que saiba bem engomar, 
costura, habilitada a diri 
uma casa de 2, pessoas, e prin- 
cipalmente do. bons costumes, para ir paro 
Pernambuco, aonde: se he prometia; bom 
ordenado e se lhe adianto a passagem ; quem 
estixer no caso dirija-se á tua Nova de S. 
k (2404) 
7 7 sq | 
AGÃO A GAZ: | 
Ma nua Nova dos “Inglezes n.ºhh ha um 
fade sortimento dê candigiros e lustres 
nz. 
“Cannos de composicio de todos «os la- 


mianhos, para gaz e agua, globos o outros 
vidros de diferentes feitios, o todos os mais 


k 


«uma; senhor: 


É: 


pará 


“A | 


h 


Mo" Inrgo “de: Sy Domingos n.º 48% 14, 


pvende-sevipho velho pelosseguintas pro- 1; 


ei 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 ts. 
= Por almude 12000 rs. 
Da mori dê da 1851 —Por gareafa 300'rs, 
Por alimude': 9000 rs. 
Da novidade do 1854 =Por garrala: 240 rs. 


=Por almude “7500 rs. 
“o (2008) 


Ari im 


VENDE-SE 

M. bom bilhar, - por-preço 

muito * commodo;: quem, 

o pretendor fallev na rua dep 

Di Maria 2.8 00812, 13/0144, 
(24 


HSUIID Hj 


ahi se tracta da sua venda, 


dino 5 I 7 
Iluadas Flores n.5 Bha 
GABY de receber um novo e rico sorti-| 
mento dó fato” bito para “homem, lindos 
as | chaneus E olegantese capas - francesas | ara 
sur fatos para creapga paonos, casemitas, 
velind s, pe polias outras Manias: o En 
E giadt 


ni Fon «24B4] 


Fogões para sa-| 


BA) | 


E 


E abrica de vidros SRT 


EMVILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAM, Sa | 


DEPOSITO, DA MESNA NO. POR TO 
Na Praça de; D.Pedro (sem numero), ' atraz 
do tanque, proximo á ivied ido! sm. Al- 
bano. 9 
A fabrica e no ieposito enda- -se' vidro 
em ebmpa q rocortailo: por mitacado en 
retalho. O vitro” a retalho, vende-se por 
a as medidas que se enconimendem a E 
qo arratel 
Do deposito vão pôr-se os! vidros & 
ensas para: ondo'se encommendem, e na fa- 


brica tombem- se poem indo lá os caixilhos, | TE 

*(2848] k 
ULM, pretender comprar quatro | : 
bon. 
quintalramadas-de-vinho-em volta). 


moradas de casas com 


ram e agua dentro, na ruido Val Formo-| 


20, com frento para” a rua do Campolino, na 
estrada de Braga, nº 52, dirija-se á mesma 
casa. (1649) 


Me o dos Santos Pereira Mourão “na 
rua “de 'S, Francisco n.º 6, tem para 
vender Os seguintes vinhos engareafudos e 
com alguns annos de garrafa, a sabe 
Vinhos do Porto tinto, velho mui 
perior, de diversas qualidades. 
Dito “de Bucelas, e muito bom Cognac, 
N. B. Tambem continúa a vender a mo 
o| Superior fárinho MARANTA, [2494 ] 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta .ei- 

dade da mui accreditada fabrica, dos sn 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos .manufactores industrines e agricolas que 
tem é venda duas machinas a vapor da, força 
de 8 cavalos. cada uma, uma das! quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo .s ser gis- 
tas por quem q pertender, 

Recebo ordens | e, obriga-se a apresen- 
tar m'esta cidade, com a possivel brevidade, 
quaesquer machinas que;se exijam, 

Rus doS Franciseo n.º 21. + (1413) 

A tua da Porta de'Carros n.º 17 e 18,) 
jonto é estalagem Real, ha vinho verde | 

de Busto de superior qualidade, assint “como! 
"variado sortimento de vinhos engartafados, 
de bon” colhenta,. a “preços commodos. 
4 (2495) 


o 


ul 

cidade do Porto-e cartorio) do, escrivão 
Silva Guimarães, morador naciçua do Almada | 
n.º 257, estão. correndo-editos de 3) dias, | 
com data de,9 do corrente mez de Dezon- | 
bro, a requerimento e, instancia de, Manoel 
Teisciva de Queiroz, a chamar. toda e qual- 
quer pessoa-on' credor ique se julgar, com 
direito á. propriedade de casas: de um andar, 
quintal, tomada: e um portão, situado tudo 
na tua Valle For mOzo, frog upaia de Paranhos, 
com os n.º 90, 94 e 92, que foi penho- 
jrada a Antonio José Alves, mestre pedreiro, 
representado hoje por seu unico filho e hem 
deiro com assistencia de seu; lutor e) cura- 
dor da, mesma freguezia de Paranhos; em, 
consequencia la Execução: que lhe romoyes | 
Antonio Ferreira"da Costa e, Ou COS- 
sionariv Manoel dos Santos. pelo referido jui 
ao e cartorio, para que o) venham deduzir, 


sobre 0, sew preço, quese acha consignado no, - 
| deposito publico pelo annunciante como arm) 


cematante da referida, propricdade, pena de 
serem Jangados e desse julgue divres o dy dor, 
sambar gado, 
»» Como procurador, 
Domingos Joaquim da Costa. 
(2510) 


Villa Nova de” “Gaia, nm ar rabo To-! 
tudo em 157 pipas. Quem o pretender 'pótle 
dirigir-se a Joao de Freitas Farin Salgado, 
em Gais, (2448) 


“ANNUNCIOS MARFPIMOS. 


Para Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, 


tes sahivá para Lisboa 
1 b.º feira Lodo corven- 
tesás Ahoras: da: tar! 
nrde. | 
q ploxio, do dito, vapor seguram-! 
sq fragndas apo G..e dinheiro aa pics, 
sendo carga do dito; vapor, 

Paga «carga e; passageiros (ficta-se com 
A. Miller «do, 0.º, run Nova dos, Inglezos n.º 


814, 4.º andar (| 
Para Liverpool, 

O vapor ingle: 
MINHO, = capitão 


Leslie, sahirá no dia 
48 do corrente, se 
“o tampo o permit-| 


Consignatavios P. Chamiço, Filho & Silva, 

a quem sodeve dirigir quem quizer earregar 

ou hir de passagem , assim 'como do nr. 
Carlos Corverley, rua'dos Inglézes n.º 52. 

(2506) 


Para a Bahia. 

Sabe impreterivelmen 

20 do. to a S. JOÃ! 

==se0 tempo permedtir. Os sn 
Passageiros devem apresentar alé ao dia 18 
SE e o nO é quem quizer corçegar 
póie dquelle dia, ma rua de 


ellofeita n , | 11943) 
o “Rio de Janiiro 


Yagasaltin-com: muitas Drevidndo £ 
galpra == VLOR DO PORTO, = pa 
nopilão Santos; para Dengasa) pas- 


no dia 


“|sugeiros Iracia- -se com Manoel Pereira Denua, |. 
ema, dos, Pernadores n:2:89, 


(028 
“Para o Rio. de “Janeiro. 


Sahird muito breve a Darea ==[Y- 
DRA, =Caixa Caetano José Fer- 
veira, na Ega de Santa Thereza 


.[car a sahida ; 


LO) juizo de direito da 3.º, varas desta |" 


comandante Gonten=|n 


para 


Para-o Rio de Janeiro 


“A nova! galera = CASTRO 2.º, = 
» de 1º classe, salurá com muita 
brevidade : para carga e passa- 
géiros tracta-se com Castro Silya e Filho, 
[run dos Inglezes n.º 100 11. (1539) 


Para, Bristol e Gloweester. 


E A escuna ingleza = ELIZA) = =='cãa 


pilão David Jénkins, “1.º “classe 
no Lloyds e 96 toneladás, sa- 
hirá” no dia 20 do corrente. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ps rua Nova, dos Inglezes n.º 527" 
dba (2066) 


Para Pernambuco. - 


Prigue= = HARMONIA, colas 
sificado em 1, classe, capitão A. 
E, «Reis, vai sahir.com muita bre- 
vidád Recebe carga c passageiros a; pa- 
gar neste qu maquelle porto, e para os 
|quacs Lem excellentes commodos. Caixa Car- 
[los Brandão, nasua dos Taipas n.$, 14, 

po eb 1 (2408) 


pass: 
coniniodos. 
Filhos, Tua dos à Fogueteiros n.º 


“Para. o Rio de Janeiro. 
"A mova é veleira! barca ont 
! gueza TTILA, = de 1.º clas- 
* see forráda de cobre, vai sahir 
com muita brevidade de Lisboa ; 
[só recebe passagóiros' para o que tem 
cellentes commodos e bom” lractamento, “ 
poga-se a passagem do Porto para Lisboa 
á custa do navio; & sustentá-se a bordo em 
quanto não sahir desde o“dia que se mar- 
quem quizer tractar fallo com 
3. Bode Cástró & rua da Reboleira n.º 
58. Perto. pad (2367) 
Para Glasgow. , 
A, escuna = ESTREMADURA => 
RO que Sahiu daqui para Glasgow no 
dia 20 de Novembro chegou alli no 
dia 27 do mesmo mez, e devia sabir outra 
vez. para aqui em 3 ou 4 docorrente. 
Porto 12 de Dozemliro de Roo 
“oi u(2500) 
Para: Pernambuco. — 
Vai sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira Darca 
== SYMPATHIA = de 1.º.classe : 
+ para carga .e passageiros: trácia- 
|se com Manoel Gualberto Soares, ruã de 
Bellomonte n.º 102. (2461) 
Para o-Rio de Janeiro:: 
A galera=CIDADE DO POR! 
jus 1.º classe, sahirá com hr 
dade: Recebe carga e eonduz 
ngeiros, para os quaes tem exeellentes 
“Tracta-se com viuva Azevedo É 
5. (2306) 
“Para q Rio de Janeiro 
A Darca = LIMA 1.3 sakicã 
| «no dia 20 de, Dezembro. Pata car- 
n ga e «passageiros 1 tracta-se com; 
lgnacio: José Marques do ek 
Gtês Calçada dos Clerigos n.º 98: 10, 
cy 
“Para o Maranhão. 
A barca = ALFREDO, = sahiná 
e com muita brevidade; para, est 
6a Ou assagens, Mracia-so com, 


288 n.º 


a Rio 0: de rd” 


Vai sahir com muita brevidade 
» a veleira barca == FARIA 1.00: 

Ponde acaba de chegan em' 36 
dias: é nova e de 1.4velasse > para o rosto 
da-carga' e passgéiros, para o queitem opti- 
mos commodos, tracta-se; com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João in.” 
52, ou na ima da Prata nºº-30. Poem 


Para, 0 Rio Us daneiror 


= 
ja cia capitão 1 pe parar 
Qu A CANgA 2 passageiros, parar; os 
quaes , teu -oplimoscommodos, e bom trace 
amento, Iracla-se com Luiz Pereira Ferminy 


em, fimo. do pinto. da Leda n.º 248, 


[esta 


ESPECTÁCULOS. | 
MAD. RISTORI 


“Tencionando vol o esta cidade nos 
fins de Janeiro on ptincipios de, Fevereiro, 
para "dar no R. a EE S, João 10 ré- 
citas, está desde já eberta A essignatura 
uelia e: thealral, na rua de 
Santo Antonio n.º 52, 1,º andar, em casa 
de 4. Pereira: dos Santos; os snrs. assi- 
gnantes que foram de tada a epocha passa- 
da. serão preferidos, reclimando os seus In- 
gares de plalea nos primeiros 3 dias depois. 
da publicação desto anmuncio, passados os 
quaes se disporá dos seus lugares ; os snrs. 
assignantes/de camarotes serão consultados. 
por o camaroteiro em suas casas ; as condi- 
es são as mesnias do programma anteceden— 
é dividindo-se em duas series O pagamento: 

Porto 42/ de Dezembro de 1859. 


5 feira 45 de Dez bro. 


, vita 
Sli 


a 


E) 


S. JOÃO. — Companhia Iypicas 
' licánita, do 2.º mez; d'ossignatura. — A 


em 4 actos 
honas., 


IL SA PTP 


“IYP, DO-COMMERCIO DO PORTO. 


in UT e mo (2807) À 


x 


Nha Hate de Baja no? pag, edge 


